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O n u m e r o I , « a a é r l e 
d o w rorllios, e o r r e a p o n -
d o r r t a o * n u m e r o * d e t * 
« O , o n u m e r o » , d e S t m 
4 » , e a « a l m p o r d e n n t e . 

T a l o x t r n o f A o « e r á Cu l-
t a | i o r m i l h e i r o . 

O CAFE' 
0 ri crrnclo do llavre abria I1011-

I iii a4C314 para dezembro e 48 3|4 par* 
maio ; Hamburgo, 36 para aezem-
ITO c371|i para inalo; Galados lu ldos, 
feriado. 

Ao meio-dia, o merrado do llavre 
aliriu n l|l de alta; Hamburgo, a l|l 
de alia. 

í fM l IA I lT , -3 

Fer i r recebida» boje, durante a 
d lr . ra estaçlo da Companhia Pan . 
11/ft, i i f í la cidade, 12.171 «aceos d» 
n V, imdo 10.BM wiccas despachadas 

t i tu Suites e i.»30 MC cai para suo 
l l ü . 

W K I 0 Í . 2 3 
Iferradn, calmo. 
Hair, 3*7(0. 
\fuda», 2.865 sarcas. 

f/t:dat rm 22 de dezembro de 1905 
K. Unido», «>.000 saccaj. 

llavre, 07.000. 
lUmburgo, 81.000. 

Café embarcado em I I , 4-1.111. 
Cttfi! despachado, I7.CD0. 

O t f lu lde ido lio dia 13 : 
l>r rttil isi», 9.B17 «aceast 
*>fororahai ia, 3.752 • 
f cCõmi o Limpo, 279 
Br«». s»ii 
ftts t S.Paulo, 3.780 
m i i , 17.H01. 

CaW Ia ldeado: 

E f i i r 1* clori.fz, 413.SW sicca». 
íciclc 4° de Julho, 0.4CB.744 saccas, 

Eu t r id í » do dia 23, 23.203. 
U n i r 1° do mez, 408.071. 
Cfíilo 1" de julho, 0.153.917. 
í l t f k , 1. :s75.Bti7. 
K C I » , 17.708. 

No Companhia Registradora as ven-
das foram de 5.01)0 saccas. 

Km egual data de 1001: 
t'litrad>% S2.H0 «áreas. 
Cttde ! • do me*. 448.717 «areai, 
l i n d e 1° de Julho, 8.106.007. 
Stock, 1.809.301. 
Media, 19.422. 
Sahlda% — 
llnso, 5(500 
Cambio, 13 11 |3t. 
Café baldeadn, Í4.403. 

• embarcado, 31.71.1. 
> despachado, 32.534. 

M O , 23 
EeiraiU» do dia 22, 10.011 «aecaj. 
Desdo l* do meu, 20.1.170. 
Desde l» de Julho,2.096.673. 
Embarcadas, 6.312. 
Mercado, frouxo. 

Kntrada do vapor : 
23 Norte Ttnnyion. 

I i r t i l t t t x t r u i d m 

Tithcnntii tv SSiidnembnitiOOS 

Cai rgaal 
Rondou . 

data do 1804 : 
. 309:3611571 

• V a l e a i « t o o u r o 

taxas qne vigoraram boje, para rales 
te atiro da Alfândega: 

Lcudon Bank 16 6t8 
h l t t r 1'late 16 I«i31 
U t o m u c i o o Industria. . . . 16 618 
S i n to Allemlo 16 »|ic 
l a x u de cobrança 16 3|4 

I x p o r t a d a r M 

Relação do«* exportadores que pisa-
ram direitos bontem na Retebedorla : 

R i lw ln & Comp. . . . 11:630800» 
Krlsche & Comp. . . . 5:2158.100 
W. Ilíitel A Comp. . . 5:0508380 
Theo dor Wllle A Camp. 3:«W0W00 
Prado, Chaves A Comp. 3:0008000 
Prado, Lima & Comp. . 3.07íig>00 
K. lohnston & Comp. , 2:490(290 
I . 0. Martins i:i768000 
Xrrrenner, lllllow & C. . 633(047 
llarlierls Monesl d- Comp, 5458190 
II. Puno de Moraes. , , 9P8100 
Nossack & Comp. . , 5(ir.O 
Carmine Poeela. . , , 3(000 
II. FlorIU A Comp. > , 3tni)0 
Pedro Kolher t8000 
ConrelçAo A Silva . . , («OSO 
Diversos 1(500 

p e r t o Mov i aaoa to do 

SANTOS, 21 

Entradas : 

NSo constam. 

Sabidas : 

Para Hamburgo, com café o vapor 
a l lemlo S a n t a ; 

para o Rio de Janeiro, em transito, 
o vapor nacional Sírio. 

Despachados : 
Para Gênova, em 

Italiauo Sardnjna ; 

Sara (ienová, em 
lano Mciiiloza. 

transito, o vapor 

transito, o vapor 

O CAMBIO 
F.H Í. PAI LO 

Vigorou bontem, por todo o dia, no 

• London and Itiver Plato Dank», a 

talifí la de 16 11|16, e nos demais es-

tabelecimentos liancarlos, a de 16 3;4 

d . solre Londres. 

O nosso mercado de cambiara abriu 

lionlem llrme, com o i diversos estibe-

lecimeutos bancariai negociando os 

sous saques na base de 46 25|3t, taxa 

esto quo, momentos depois, foi inbsli-

tuido pela de 10 I3 j l6 . 

Ao meio-dia, o estado do mercado 

tornou-se Indeciio, e então, osbancoi 

pastaram a oflcrecer na basa de 16 

25|8». 

A' 1 l|l hora da tarde, o mercado 

firmou-so novamente, pelo que, os 

bancos voltaram a sacar a IA 13|I0. 

X's 3 horas da tarde, o mercado se 

apresentou frouxo, scudo que os ban-

cos j l se recusavam a laçar acima da 

cotação de 16 I5|3I. 

Nesta poslçlo, o mercado se mante-

ve até ao encerramento que foi está-

vel. 

O movimento do i negocios reallsa-

dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram do 10 25;32 e 

16 13)16. 

Os tolicranos foram htnlem negocia-

dos pelo .Leudon and lllver Plalu 

Bauk>, «Ranço Cdinmerclale italiano», 

• llraslllauisclio Daulí fllr Dmilschland» 

e pelas casus do cambiacs ao prrço 

de 14cSOO. 

l i m e , «5 1|2, 45 i|t . 
I l tm burgo, 3», 37 ij4. 

Eitados-Luldos.fcrlado. 
Colai &o, 6,36 

Dispoulvcl, 118 baixa; typo 7,7(8. 

Jhrltrei m 23 O dezembro 4* 1905 
Kavir , 46 3|4, 43 3|4. 
Hamburgo, : c , 37 (| i . 
Et ladci 1'uldoe, feriado. 

i < a (1c-<la<e 23 de dezembro de 
) ( ! « : 

Davir, i|4 de alta. 
l iaai lurgo, l|4 de a l ta . 

É. Unidos, feriado. 

I l o v l m e n t e d e c a f é n a 

S o M c a l a a a 

Cescarrrgadastm 8. Paulo 
e P. tbaves 1.451 ics. 

Baldeadcs eai ÍSo Panlo 
para f . F . R 3.012 a 

{aldeadas em luBdlah j , 
para í . K « . « . . . 389 » 

Total 4.851 • 

IXI«TEKCIA nr. CIIT t u 22 ER DrzEiiaae 

Ut(lo Sottctbana 

Ca fé em « u r a 15.087 MCCM 
Caie em l . o t o 17.147 

tttflo rtvana 

Café em 954 « c e a i 
Café em 2.119 3.183 

R r r d l m e a t o o 

I A M 0 S 13 

I t t l I l U l k ! 

Exportado , . , 

k l u K f 
l i t i a i | U M i . . . , 

Cartas de D. Pedro I 
a D. João VI, seu 

conciliar com elle por todas a i 
ma i . 

Peço a Voua Magestade deixe vl 
mano Miguel para ci, «ej 
porque elle lie aqu i multo 
os liraitlelros o querem ao . 
para me ajudar a servir no Hrail l . i 
ao seu tempo casar com a minha Bn 
da Iliba Maria. Kspero que Vossa Na 
gestade iiie dr licença e lhe nüo quel 
ra cortar a sua fortuna futura, qaan 
do Vossa Magestade, como Pai, deve 
por obrigaçlo ehrlstl eonlriliulr 
Iodas as «uas forças para a feticMMe 
de MUS lllhoi. Vossa Magestade coa lc 
ee a raz lo , lia de conccder-llie a li-
cença que eu e o lira/.II l i o encareti-
damente pedimos pelo que lia de Mais 
sagrado. 

Como filho respeitoso e «abdl'o 
constilucloiiai, r.umprc-mo dizer ie.ii-
pro a meu liei e meu Pai aqudla 
verdade que do mlin he Inseparável 
sc abusei, peço perdíto; mas cieio ftie 
falar verdado nunca lin abuso, antes 
ülirigacllo o virtude, ainda quando ci-
la proclamada be contra o próprio lu-
jelto, bu iiesrôa do alio coturno. 

As minhas cartas anlerlores a «eta, 
como haviam de appaiecer a quem 
tem atacado a Deus e a Vossa Maps-

RKDACÇAO K OPPICINAS 
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l terminam no fim üi junho ou detembr» 
T B L S P H O M B 

oo ta t i a t l c a K a p a r t l ç a o o i dois decre-

Itacrm 
li lor-

« T a 

lade, e tendiam a felicitar a 
toda, haviam inister serem mu i 
les; mas Vossa Magestade, conhecedor 
da verdado e amante delia, aalieria 
desculpar o meu atrevimento de tbe 
servir de cariai de Vosia Mageataie 
para atacar nUfunlet. Peço prrdao. e 
de cert» alcanço. 

Dou parte a 'Vo ! i a Majestade que 
miuhas Filhas estão bôas. Da f " ' 
remetto um retrato tal qual cila. 
Prlnceza eslá lamliem bòa... 

Itemeito no melo dos papeis u m íi-

Í:urluo a eavailo dn guarda dc lionta, 
orinada voluiilariamenti; pelos Pau-

listas mais dlslinclos da província n 
em quo tem entrado lamliem desti 
província: os de S. Paulo tem na cor-
rei ra da ra filiei ra 8. P. c os do Blo 
de Janeiro li. I . 

Tenho a honra de proteglar nova-
metile a Vo<sa Magestade o s iMWje . i -
limeritos de aniòr, re>|ie;io^^BSis-
s3o d» fillio para um I'. I H e 
dn sulicllto rara uin liei i i l^^^Ha 

Deus guarde a preciosa v W H a i -
<le de Vossa Mageitadc, como todos "os 
bons 1'orluguezt s, e inornieiile nus tis 
Urnzllelr.»s o havemos mlsler. ' 

S m de Vosia Maíeslale. ' 
Snbdlln liei o II.no od''fliciillsslt 

quo iiie beija a su.i real m io . » 

I 'EiRO.1 

uuda caria, lida na aessüo de 
kgoito, tem por objeclo o i nc-
da Babia. 

Vamos reproduill-a e bem assim 
um da» documentos que n acompanham 
porque, alem de constituir peça histó-
rica de traiiscedente valor, está con-
cebida em termos lâo carinhosos .em 
relai l o aos brasileiros, que deve opa-

' ili ;ar na nossa memória algumas faltas 
ío primeiro Imperador para mais re-

conimendal-o ao nosso umòr e á nos-
sa gratld.lo. 

Cil os : 

A segunda carta 
f i l io dc iauelro, 23 de Junho 

181'.'. 
Meu Pai e meu Senhor. 
Agradero a V. M. o mandar-me 

crcvcr pela Man.i Maria Tlierrza 

de 

pai 
C o p p e s p o n d e n c i a I n t e r e s s a n t í s s i m a , I n s e p a 

t a n o « D i á r i o d a s C o n t e s » d e L i s S i ô a , 

s o b r e o s p r e l i m i n a r e s d a i n d e -

p e n d e n e i a d o B r a s i l 

( E M T R a s r ^ W T n f t c ^ E B ; 

(XHc as I e II trefle» nat ntuins edlço?» de 10 c 23 do corrente) 

CARTAS DE D . PERUO MDAK NA SKSSÃO DE 2O DE AGOSTO DE 1820, 

NAS CORTES GERAES DO KEINO.—OTFICIO DO MINISTRO DO R E I 

NO CONTESTANDO, POR ORDEM DO R E I , PALAVRAS QUE LHE ATTRI' 

« C E D . P E D R O . — O TEXTO INTEGRAI, DA IMPORTANTE CARTA DI 
10 DE JITNIIO, NA QUAL I ) . PEDRO LEMIÍRA AO PAI AS PALAVRAS 
DESTE: " P E D R O , SE O BRASIL SE SEPARAR, ANTES SEJA PARA TI 

QTTE ME IIAS DE RESPEITAR, DO «UF. PARA ALGUM AVENTUREI 
RO" .—COMMENTARIOS QUE DESPERTA ESSA CARTA.—E.V1 YVI-
CONSISTE O SEU INTERESSE CAPITAL.—APESAR DE CONTESTADAS 
SÃO AUT1IENT1CAS AS PALAVRAS ATTRIIIIJIDAS A D. JOÃO V I . — O 
AMOR DE D . PEDRO AOS IIRASILKIHOS.— CARTA DE 2:I DE .IUNHO 
DE 1822.—ELLE ORDENA AO GENERAL MADEIRA QUE HI-: RETIRE 
DA BAH IA .—As ULTIMAS CARTAS EXPEDIDAS.PEI .O PRÍNCIPE RE-
GENTE E CHEGADAS QUANDO ELLE JÁ IMTERADOR DO BRASIL. 

—CARTA DE 2B DE JUNHO.—CARTA DE 4 DE AGOSTO DE 1822.— 

CONCLUSÃO. 

«1:895(818 
1 98348.11 

86(400 

43:M««iKi0 

------- iC» 
das CArtes, dc LisbAa, foi il<lo no cx-

edlenle um oftlclo do ministro do 
Icluo, remettendo mais duas carlas 

eudereçades do Itio de Janeiro pelo 
Príncipe Regente do Brasil a El-rei 
seu pae. 

Estas cartas e o documento que as 
accompanha sSo, cemo se verá, de 
empolgante Interesse e bein assim do 
subido valor lilstorico. 

M o o é menos, sob ambos os pon 
tos de vista, o ortlcio do ministro do 
Reino ao secretario do Solierano Con-

8reiso, o deputado pelo Minho Joio 
aptlsta de Felguelraa. 
Nelle, com enella, D. loBo VI man-

da declarar quo nüo d aulhentlco o 
dito nne Ibe altrlliue B. Pedro acerca 
da altitude que este deveria assumir 
na esperada eventualidade da inde-
pendenela do Brasil. 

Mas, a n t u de procedermos n nm ci-
tado critico desse curioso ponto da 
nossa historia patrla, convém repro-
du i l r aoe aqui ambos esses documen-
tos, cujos textos téia sido pouco di-
vuigadoi. 

Comecemos pelo offlclo do ministro 

dos aogoclos do Reino. 

Ell-o: 
• Hlmo. e F.xmo. Sr. 

Soa Magestade, llrme na resolução 
de sustentar o systema constitucional, 
que felizmente nos rege, e que de todo 

seu coraç.lo jurou manter, e dando 
continuamente n i o equívocas priWas 
da sua M a U. sinceridade e franque-
za com que abraçou a nova ordem de 
cousas, manda remetter a V. Exe. 
para serem presentes ao Soberano 
Congresso todas as cartas que ontem 

recebeu de S. A. B. o príncipe I). Pe-
dro, as tnstrucçíies para as elelfies 
dos deputados das províncias do Bra-
sil e os mais papeis e peças que as 
acompanham. 

E manda oulroslm Sua Magestade 
declarar ao mesmo toberano Congres 
so haver equivocaçjo nas expressões 
sublinhadas da carta de 19 de Jnntao 
deste anno, em que S. A . R. allude a 
conversas que tivera com seu augus-
to Pai. Deus guarde a V. Exc. 

Palaeio da guelaz, em 16 de Agosto 
do 1821. 

Illmo. e Exmo. Sr. Jo io Baptista 
Frlguelras. 

JOSK DA SILVA CARVALHO.» 

A primeira carta de D. Pedro é 
textualmente a seguinte : 

• Rio de Janeiro, 49 de Junho de 
1811. 

Meu Pai e meu Senhor 
Tive a honra e o prazer de receber 

e Vossa Mageitade d a a i cartas, uma 
pelo Costa Coito e entra pelo Cbam-
beriatn, em a i qnaei Vossa Magestade 
ata eooaiaoleava a seu estado de 

a qual eu estimo mais 
e em qae me dizia— 

por amor i. Naçllo, & Vossa Ma/esUde 
ü ao llrssll, a tomar as que V. M. ver i 
dos papeis ollleiaes quo somcula a 
Vossa Mageitade remetto. Por elles 
ver i Vos.-a Magestado o amor qna os 
brasileiros honrados llin eonsagrani 
sua sagrada e inviolável pesada « ao 
Brasil, quo A providencia divina lhes 
deu em sorte livre e que nllo quer ser 
escrava do lusos-hespanhoes, quaes os 
Infames déspotas (coustltuclonaes In 
noininr, dessas facciosas, horrorosas e 
pestlíerns Còrlesi. 

O Brasil, Senhor, ama a Vossa Ma-
gestade, reconhece-o e sempre o reco-
nheceu como teu Itel; foi sectário 
das inaldlctas CArtes, por desgraça ou 
Infelicidade (problema dldicll de decl-
dir-se); hoje, n l o só abomina e delei-
ta essas, mas nllo lhes obedece, nem 
oliedecerA mal»; nem eu consentirei 
tal, o que uüo ho preciso, porque de 
todo n l o querem senão as leis <la sua 
Assembléa Geral Gonstllulnle e Legis-
lativa, creada por soa livro vontade 
para lhes lazer uma Constllnlçlo, qne 
os felicite in elernnm, se lAr possível 

Eu aluda me lembro e me lembra-
rei sempre do que Vossa Magestade 
me disse, anles de partir dois dias, 
no seu quarto: «Pedro, o firasil le 
ifjmrar, antes >eja pura ti, que mr Aa» 
de respeitar, do ipie para nl/un-i /1'tses 
aventureiros.* 

Foi chegado o momento da quasl 
separaçlo, e estriliado eu uas elo-auentes e singelas palavras expressa-
as por Vossa Magestade, tenho mur-

chado adeaiile do Brasil, que tanto 
me tem honrado. 

Pernambuco proclamou-me Príncipe 
Regente, sem restriC',.11 alguma no 
Poder Executivo. Aqui, eousta.me que 
querem acolamar a Vossa Majestade 
—Imperador do Iteino Unido, c a mini 
Hei do Brasil. Eu, Senhor, se Isto ac-
conteeer.rereberei as aeclamaçAes, por-
que me n 3o hei de oppür A vontade do 
povo a ponto de retrogradar, mas' 
sempre, se me deixarem, hei de pe-
dir licença a Vossa Magestade para ac-
ccitar; porque eu sou bom tlino e liei 
subdito. 

Ainda qne Isto aconteça, o qne es-
pero que n lo , conte Vossa Majestade 
que eu serei Rei do Brasil, mas lam-
bem go/arei da honra de ser de Vossa 
Magestade sabdlto, a inda que em par-
ticular seja, psra mostrar a Vossa Ma-
gestade a minha roaslderaçlo, grati-
d lo e amOr filiai tributado livremente. 

Vossa Magestade que he Bel ha tan-
tos annos, conhece-» mui bem as dlf-
fprentes iltuaçdes e eirro.nslar.elas de 
cada pai/ , por Isao Vossa Magestade 
igualmente conhecer» qne os KsUdol 
Independentes idigo os que de nada 
carecem, como o Brazll) nunca s lo os 
qoe se unem aos necessitado! a inde-
pendentes, Portugal é boje eni dia, 
um Estado de quarta ordem, e neces-
sitado, por eaasequeoela—dependente; 
o Brazll é de primeira e Indepeaden-
I»; ntrpii qne a on l l o sempre he pro-

Como se vi', ocnipa-se a carta 
pra de vários c dijlerenles «ssiimpti 
cada qual delira de naliii . /.a a provo 
car liiiercMnntes eomirientarlos. 

Assim, logo em principio, referdse 
o Priiiripe aos conseilios que Itio fo-

J t * . 
oto-

rain daifos por II. Jo.lo VI,'o prociÃ' 
mostrar quo com ellcs se teni conlor 
mado. 

Commulilca, em seguida, ao Itel, 
seu pae, a situai no do espirito popu-
lar no llrnsli, a necessidade de se con-
vocar UM a as-,cnili|.'a cousBtuiiilo e 
legislativa briisilelra, uoliclaa das 
v lue iu P O I — " 
7.i,i Dal1» se nroaiamar D. J<mo 
inip rador do lleluo-tnldo o a elloj». 
Pedro—liei do Brasil. 

A esse proposllo, expõe o Prlnslpi 
os termos em que, uo seu con e jo , 
seria possível a permanência da uilBo 
da moiiarciiia portu^ueza. 

S'io, a este respeito, multo roncel-
tuosas a i ponderações quo fax D. F 
dro. Imagine-se, porém, a irrltne 
que ellas devem ler produzido? 
selo da< Cõrleí e rm todo o lleliiO|l 
Portugal, i|iialilicado como .nai Aouc 
peudeiilo e necessitada e Estado jfn 
quarla ordem.» 

Pede lambem ll. PeJroao pae .p i lo 
que ha de mais sagrado- que 
nii l la a vinda do .IIIHIIO Miguel 
Brasil, a flm de ajudal-o a servir 
Brail l e a seu lempo casar-se com 
sua .l inda lillia Maria*, para a 
fortuna futura. 

Nio haveria neste 13o Insistente pe-
dido e lambem uo projeclado malri-

cs-

f iela Mana Maria Tlierrza no 
alo próximo passado, •> sinto 

que V. M. nllo tivesse sido entregue 
logo pelo conde dc Belmonte dos «rii 
elos que tive a honra de escrever dan-
do-lhe purlc de tudo o accontecido. 

II Madeira na Bahia tem fe.to tiran-
nlas, mas eu vou ja polo lora, ou 
por bem, ou a força de miséria, fome 
e mortes feitas de todo o modo possí-
vel, para salvar a tuuocente Bahia. 

Deus guarde a preciosa paúde e vi-
da de V. M., corno todos os honrados 
Portuguezes, e mormcnlo ti< >s os bra-
sileiros, o havemos mister. 

•Sou* da V. VI. stilidilo fiel e Olho 
obedientíssimo que Ibe beija a sua 
Iteal .Mio. 

PKBRO.» 

Documentos: 
• Ignaclo Luiz MacMra de Mello, go-

vernador das armas da província da 
Bahia, eu o Príncipe ttegeule vos en-
vio mui lo saudar. 

Os desastrados acontecimentos que 
colirirani de lueto essa cidade nos in-
faustos dias 10, S0 o ü l de Fevereiro 
magoaram profundamente o meu co-
ração. Vcrteu-se sangue do meus fi-
lhos, mie amo como os que me deu a 
natureza, E n.lo podendo restabelecer-
so a paz, o bem e alegria dos lialil-
tnnles dessa província, nem a minha 
própria alegria, emqtiaulo nRo so pra-
ticar ua llaiila o mesmo que felizmen-
te se excnilou peita Ctote 0 em P e r -
nambuco; -.ciido at'; nec»ssario paia 
a tranquiliidade de todas as pr .vin-
das, e para s- aiterlarem de novo os 
relaxados vínculos de amizade enlre 
(ft dou i reino;, que o llrasii fique «d 
entregue ao amor o lidelldade dos 
seus nr.tnraes defensores: por Uo 
ponderosos motivos, onieno-vos. como 
Príncipe H e s i t e desie Iteino, do qual 
jurei ser dclensor perpetuo, o depois 
de ouvir o meu Cousolho de listado, 
que logo que roeelierdes esta, eml ar-
queis para Portugal com a iropa que 
l i o impolll i iamenle dalll foI mandada, 

a 

sol a Vossa Magestade 
um do 4* desle Agosto, e outro de 

para que Vosia Mage*. 
lade esteja ao facto da marcha poli ti 
ca deste Iteino, que o esta defenden-
do desses trahldores. 

Eu, a Priuceza e a Jauuarla esta 
mos bons, a Maria tem tido febre i 
oito dias, mas hoje esta quasl boi . 

Deus guarde a preciosa vida e san 
de de Vossa Magestade como todos os 
bons portuguezes e mormente nós lu a 
zilelros havemos mister. 

Com o mais profundo respeito t"nbo 
a honra de ser de Vossa Magestade 
subdito liei e lllho obedientíssimo que 
lhe beija a m a Iteal m i o . 

PEDUO» 

Como sc v" do seu próprio teór, es-
sas carlas slio intimas e n l o deviam, 
n.lo podiam, sem profanaçlo. ser di-
vulgadas pelo seu tlmorato destinatá-
rio, que, sempre receloso de compli-
cações compromettedoras, u l o duvi-
dou remettel-as íh Cõrtes. 

Essa constante altitude de D. Jo.lo 
VI ein relaç.lo ao Soberano Congresso 
confirma eloqüentemente i nossa con-
jectura sobre a lusincerldade da decla-
ração que elle faz de haver equivoco 
nas palavras que I). Pedro lhe altrl-
I u iu acerca da Independencia do Bra-
sil. 

Gazetilha 
S O T A S O D I A 

A Repartição de eitalisllea de RJo 
Paulo agradeceu a repartição de Esta 
llstica de Callào iPerúl, a de Monte-
vidCo, 4 do itosario de Santa Fé (Ar-
gentina', h de Uarecllona (l lespinha) e 
i de Tucuman iltepublica Argenllun; 
os boletins estatísticos que Ibe tém sido 
enviado?. 

A mesma IlepartiçSo aceusou o re-
cebimento de 10 volumes de estatísti-
ca da populaçüo dos Estados Unidos 
da America do Norte, relativas aos 
anuos de 1900, 1901, l 'w í e I1KJ3. e 
que lhe foram enviados pela The Sini-
th%onian Inttilutinu, que tem a seu 
cargo a liepartiç.lo das perinutaj lu-
tei nsciouaes. 

Os aconteciinontos da Rússia 
cOiitiiiunni a attruliir a attentão 
ilo publico legciup. Uivves, in-
surreiçõeft, innnifcRtos revolu-
ciona nos—cia o que noticiaram 
os ultimou telegi-aniniag. Mas lia 
um facto que causou oxlraonli-
naria sur|ireza—foi a rejeição do 
Btifíra^io universal por parte do 
tzar, n despeito da o|i(nlão da 
maioria do conselho dn minis 
tros ser ao mesino favoravel. 
Dalii o manifesto do centro re-
volucionário, em quo sc declara 
quo o povo está prompto a con-
quistar pcl i força tudo o que 
nt(" agora lhe tem sido negado. 

Como se vè, a revolução ca-
minha a passos agigantado». . . 

Va l o r i z a ç ã o do café 

F r a d a s c a p u c h i n h o s 

0 sr. bispo diocesano conferiu hou-
tem a tonsura Q ordens menores aos 
seguintes frades capuchinhos : 

Serafim de Oliveira, Lourenco de 
Oliveira c Jaclntho de Siqueira", de 
Piracicaba, Domingos Torresan, de 
itlcse; Leonardo Fortl, de Campinas: 
Fldells Mott, de Pslmlero 'Áustria; c 
Modesio de llczendc, do Tauliaté. 

Os revmos. frei Serallm, frei Do-
mingos, frei Lourenço e frei Leonar-
do receberão c subdiuconato hoje e o 
dlar.onato uo dia l!í desle mez, sendo 
conferida a ordem de presbvlero u 
Irei Serallm e irei Domingos, no dia 
31. 

Este» religiosos cnnuchlnhos süo os 
primeiros que fazem o noviciado e 
recebem orileus sacras no Brasil. 

Fizeram os preparatórios no colle-
gio serapliico que a Ordem dos Ca-
uehinlios tem em Taubab?, "tomaram 

nabito, fizeram o anno de noviciado, 
os votos simples e solennes, no con-
vênio de Piracicaba, onde rursaraiu a 
Phllosophla e sagrada Tlieologla. 

Conaoi-vatorlo P r a m a t i c o 

e M u s i c a l 

na certeza de que lieo res; on-.avcl 
meu auguslo 1'al pela falta das suas 
reacs ordens, as quaes elle certamente 
vog teria dirigido, so pudesse VT de 
blo longe, c uo nu o das escuras nu 
vens, <fno rodela:» o seu tlirono, i 
urgência e alisoluta ncccüldade dcsla 

j s j i rp . lurovldeiicla. 

I |j , f f?Jfr ' ass'm o executeis; 
vo laniliein para qna «prompto em-
barcações, e Ilido que fór ueces-ario 
para ó nosso immedlato e commodo 
regre^o: quando n lo . ficarcís respon-
sável a Deus, a El Itel, a mim e ao 
antigo e novo i rnudo pelos deplora 
vels resultados e fuucsllss mas conse-
qüências da vos<a (b sobediencla. 

Escripla no palácio do Ido de Janei-
ro, em l'i do junho de I81J. Pmuripi 
RP.I.E > IK.— Jo.vpum ti* itlireira Alva-
res.— Para Iguaclo Luiz Madeira de 
.Mello. 

-Te 

sua 

monlo de |>. .Miguel rom a sol riulia, 
« lém de um plano político ile D. Pe-
dro, certo receio de compctencla, par 
parle do irin.lo, quanto á succestlo 
uo tlirono de Portugal I 

Todos estes pontos despertam, efle-
clivamcnte, natural curiosidade r.o es-
pirito dos historiadores. I.lmltamo-
nos, nor ora, a assignalal-os a 
çllo de qu im se alfeiçóe a laes 
quizas. 

atten-
s PO-

Para nós, o Interesse capital dessa 
carta de l'J de junho esta na m e n g o 
(me fez o Príncipe R-gente do ci 
ilio que lhe dou I). Jo.lo VI em 
çüo aos negocios do Brasil. i 

O texlo desse avi ado parecer, 0-
ralmente alterado em quasl todos n 
compêndios da historia patrla, foi tani-
liern contestado pelo Itel, uo oüleio 
que aelma reiirodtp.lmos. 

Diz, com eilelto, o>to olflclo : «E 
manda oiitrosim Sun Magestade de-
clarar ao mesmo soberano Con-
gresso haver equlvocaçílo nas es; 
sões snldlnhadas da carta de ~ 
Junho deste anno, em que S. 
al lude a conversas que tivera 
seu augusto Pai.» 

A despeito desta formal contestado, 
lemos como aulhentlco o dito do b . 
Jo.lo VI referido for D. Pedro. 

E a i razões que l»mos para assim 
pensar slo, resumidamente, a , segalff-
tes: . 

com 

s pr.i-
podla 

mi pular 
este a l i 
io. I l o j á 
' a rea lS 

omeb rlif 

Em primeiro logsr, D. Pedro, dl 
gludo se ao pae em carta rtservai 
Ultima, como era a que acima 
srrevemos e se palent-a dos seus pró-
prios termos, nenhum motivo podia 
ter para alterar a \erdsd» e Imputar 
a D. Jo io VI um dito por este " 
proferido, o Rei, ao contrario, 
todo o Interesse em contestar a 
dado daquella Impu tado Comproí 
todora, quando encarada sob o pri 
portuguez. 

Falemos eom franqueza. Era _ 
nbe.-ldo D. Jo io VI pela sua luaiflgb 
puslllanlmldade; a próprio facto da 
remessa, por elle ordenada, de m l M 
reservadas de D. 1'fdro, as Cortei Ü P 
rael, provam que elle n l o queria w -
lier de embrulho» que o pudessem lor-
aar suspeito no espirito revolurioiaaf 

encarnado uo • Soberano Con-
gresso.. 

N lo tinham decorfido ainda trinta 
annos da trazedia qae levara Luiz 
XVI ao cadafalso. Deveria alada eslaá 
viva a memória daqnelle* fados aa 
espirito publico e, principalmente, ao 
animo dos reis.. 

Depois, a referencia feita por B. 
dro vem circunstanciada. " 
com exaetldlo o dia »anles 

>is dlas>; e o logar «no seu quietei 
E alem dlsio, convém ' 

t l fo» de expressões ei 
" ente 

ip,Is 

/ t e p a 

em atleader a » 

Na ses«üo das Còrtes de de se-
leniliro rorain lld s mais duas carlas 
de 1>. Pedro, endereçadas ro Bel e 
por esle, como as precedentes, religlo 
samenle comnulnlcadas 4s Côrtei. 

O que lia do mais Interessante nes-
te facto é que, j á naqueüa dal», esla-
va proclamada, de<de 21 dias, nos 
campos do Vplranga a lndepo,;d"u l.i 
do Brasil. 

Mal pensariam cs representantes i i 
Cõrtes quo aquellas horas eslai Iam os 
brasileiros a -.c rir da sua cólera itn-
pol.Mite c das medidas vlolejtas . . 
mas sómente quan'o a Inlfnçlo. ado-
ptaiias contra o Príncipe Itegenle as 
aucloridades e os |iovos do Brasi l ! 

Passemos, p ren , a eflas u l imas 
s de lacio lurain as ultimas) do 
cipe Regente (quo d'ahl por dean-

passou n se c lamar o Imperador do 
Brusllj a I». Jo.lo \I sobre a sltuaç io 
do seu governo u < s preliminares da 
nossa indcpendcncla. 

Primeira Cm la 

• Itio de Janeiro, SC dc Julbo de 1812. 

Meu Pai c meu Senhor. 
Parabéns a patrla, a vossa Magesta-

de. ao tlrasll e ao mundo inteiro; a 
cau^a nacional, que era dependente 
da juncç.lo e declaraçlo da maioria 
das provlucias do Brasil a sua felici-
dade, vai como todos os que amarem 

Vossa Magestade como rei condito -
elsnal rfe fartn, * n l o f i de direito 
como Vossa Magestade eslava sendo, 
desejam. Digo n l o de direito: porqiu-
iii o direito n l> o constituía tal, por-
quê n l o tinha acçlo. 

Iloie receld uma deputaçlo de Per-
nambuco, que ve.o para me recouhe-
cnr regente sem rcsiricçlo a 'guma no 
>oder executivo, por a-islm ser a von-
ade geral do povo e tropa da pro-

víncia. 
Vossa Magestade perdoará o n lo ter 

mandado parle dc ludo , mas assim 
eonvím, para que os facciosos das 
Cõrtes c l lam, por n l o saliercm a 
quantas andam, c demais porque, co-
mo as r.irc.umstanclai mo obrigaram 
a couvocaçlo da assembb-a geral con-
stituinte é legislativa, era só mero 
formulário, porquê c:i unicamente hei 
de fazer eseentar com todo o gosto 
oe seus decretos, e d? lá nials ne-
nhum. 

Eu, Senhor, vejo as cousas de tal 
modo ifalland» claro) qne ter rela-
ções eom Vossa Magestade, só fami-
(lares, porquê assim he o espirito pu-
blico uo Brasil, n l o para deixarmos 
de sermos sulalitos de Vossa Magesta-
de, nue sempre reconheceremos: e 
reconheceremos como nos«o Re i ; mas 
poria*1 ia!in pnpuli snpr ema ter ett, 
quero dizer—que he nm Impossível 
Uilco e moral Portugal governar o 
Bía/ll , ou o Brazll ser governado de 
Peetugal. 

Nlo sou rebelde, como b l o de dizer 
a Vossa Magestade os Inimigos de Vos-
sa Magestade, slo as circunstancias 

Eu, as duas mlainas (s/r), * prlnee-
ta , peja 'a de Ires mozes, estamos de 
perleila saúde. 

Deus guarde a preciosa vida e saii-

O sr. presidente do listado recelen 

lionlem um telegramma do dr. Fer-

reira liamos commiinlcamlo que o Se-

nado approvou, em terceira dlscuss.lo, 

a emenda apresentada prlo senador 

Ramlro Barcellos ao projccto dc valo-

risaçlo do caíú. 

• E i . t r c i l a fl'nlva» 

Na sesslo de hoje da Câmara Mu-

nicipal discutlu-se o projeclo dc crca-

çüo de uin Conservatorio Drainatico e 

Musical cm S. Paulo, apresentado 

pelo sr. dr. Comes Cardim na legis-

latura passada. 

0 respectivo estandarte, coma 
srs. Emíl io de Figueiredo, i . I 
de Maeedo, Júlio Pedro Poutei 
Leone ; re minando au perlor a I 
da ( iuarda Nacional daqu i • í 
tos. 

Os alumnos da Escola de 
cio, srs. Adheinar de Campos a I 
cio Arouc.hc de Toledo I r l o 
s. exc. em Mogy das Crmes. 

Na estaç.lo do No: te tocarlto I 
das secções da banda de mustaa 
força policial e a banda do 1 ' keta-
l l i lo da Guarda Nado al desie Kfr 
lado. ç 

0 sr, mlolslro do Ini< rlor seráaea» 
dut ldo uo iandau presidencial, eeeat» 
lado por um piquete de caval iaria, 
até a Kõtisserir, onde será hospedado 
rom o seu ofliclll de gabinete sr. d r . 
Carlos Coelho, que o acompanha nea- < 
ta excursão. 

Depois do almoço Int imo naqael ig 
hotel, s. exc. irá á Palácio e. em eoM» 
1 aulila do sr. dr. Cardoso de Almel* 
da, secretario do interior, e d o capW 
t i o Jo io Severino da Costa, posto A 
sua disposição, percorrera do l a n d a * 
diversos arrabaldes desta capital. 

A s il horas da tarde assistir! i, IM» 
s.lo solenne do Club da ( iuarda Na» 
cloual organlsado, em homenageai • 
s. exc. 

A s 7 !|1 borns da nolle ser-lhe-A 
ollorecldo u m banquele ua lloüutrlt, 
pela Commlss.lo Ceuiral do Part ida 
Republicano de S. Paulo. 

(I sr. dr . Siqueira Campos t u t • 
discurso olfereerudo o b anque ; o d r . 
Seabra agradecera e br iudara aa a v 
presidente do Estado; este iarA o britt» 
de de honra ao sr. presidente da R k 
publica. 

No dia SS, pela manhü, em coaaas 
nlila do sr. dr. Cardoso de Almetda, 

exe. visitara os instailações r" 

-dia v rias do Estado ; ao inelo-< visitara 
Academia dc Direito; as ühorae i 

tarde, assistira it Inauguração d c f t » 
nacottieca do Estado e visitara a OS-
poslçlo das trabalhos leitos uo LyaeS 
de Artes e OIRcios. A' tarde, i . exa . 
passeara pela cidade, em companh ia 

Ih ImIA. —J 
ainda do dr. secretario <lo Interior. 

A s 7 Ijü horas da noite, compare* 
cera H solennlilade da col laç lo é » 
( r á u aos srs. Lactuirelaiidos. 

Tep-a-feira, nela inanliS, visitarA • 
Escola Polyiechnlca, o (Juartellda L u » 

oi approvado nm substitutivo do e o Hospital Militar, 

vereador Urbano Azevedo, concc- _ _ 
Con f e renc l a s l i t t e r a r i M 

sr, 

dendo uma subvenção mensal de 

3:000:000 a esse Instituto, so o mesmo 

f i r creado nesta cidade. De aecordo 

com esse substitutivo, que foi appro-

vado contra os votos dos srs. Auto-

nio Prado o Celso Uarcla, a Prefeitu-

ra manter ! um fiscal Junto ao Con 

servatorio, com a rcmuncrae.lo de 

S00»>)00 por mez, paga pela admlnis 

tração desso estabelecimento. 

F r c e i u o n t e do E s t a d o 

Acha-se il venda em Iodas r.s livro-
SJftiii9il(iitf<J-£.'I'1''' * > »'• dr. 

•Jade do nos caviar um exemplar do 
mesmo. 

G y s i u a s i o de C a m p i n a s 

Parece que n l o está escolhido aluda 
quem deva ser director do G yinuaslo 
de Campinas. 

O governo pretende coüocar nesle 
elevado cargo uma pessía que tenha 
pratica do magi.ilerio, havendo, por 
isso, peu<ado, por diversas vezes, em 
alguns nomes, eu Ire os quaes os dos 
srs. Joio Lourenço Rodrigues, Pedro 
Voss, Arnaldo Barrelo e dr. Joaquim 
Sant Anua, mas nada resolveu ainda. 

• Arara • 

Scintlllanto dc i•erre appareccu-nos 

lionlem o numero 4C desln liello se-

manarlo de caricaturas. Traz na pri-

meira pagina a mascara do dr. Bet-

teucourt Itodrlgues, o nas paginas 

restantes passa em revista os factoi 

da s 'mina . No Museu das Glorias es-

tampa a caricatura do dr. Carlos Bo-

telho Emflm, magnífico desenho c 

excellente prosa no texto—eis o que 

nos d l , como relmçadoi do natal, o 

dlsllncto collega. 

Bai lo diripivel 

Como melo para construcçlo dc um 
acrostalo diriglvel que acaba de idea-
lizar, o sr. Alaor dc (juelroz fará nos 
primeiros (lias dn janeiro proximo 
nesla capital, ascençõe-, em nm 1 a l i o 
espherico quo llie esta a chegar dc Pa-
ris. 

C a r t a r o g a t o r i a 

Foi bontem muito visitado, por mo-
tivo dn seu regresso da sua lazeuda. 
o sr. dr. Jorgo Tlbirlçl , presidente dó 
Estado. 

T •1. J W l l ) rr a A i r* 

de de \ 
bens partognezi Prineipc 

bro, e 

profundo 

Seal m o 

Magestade, rotno todos os 
exe» t mormente nos lira-

. avei 
Soa de Vossa Magestade eom o mais 

respeita, sahdito fiel e Olho 
que lhe beija a 

Dpvldsmente cumprida, o sr. presi-
dente do Estado recebeu, devolvida 
pelo sr. ministro da Justiça e Interior, 
a carta rogatorla expedida pelo ju iz 
de direito de Tauhabí as justiças de 
ortugai, para cltaçlo do eomménda-

dor Joaquim Marques Monteiro Bastos 
e sua mulher. 

Col laç&o de gráu 

Reallsa-se amanh l , ás 7 l|! horas 

da noite, a solenne collaçlo de grau 

aos bacharelandosque esle anuo termi-

naram ocurso desclenclas jurídicas e 

soclaes na Faculdade de Dlreilo de 

S. Panlo. 

Os alumnos que recebem o gr lu 

nesse dia slo os srs. José Joaquim 

Cardoso de Mello Netto, José de Paula 

Rodrigues Alves, Antonlo Carlos de 

Salles Júnior, Carlos Braga, Djalma 

Forjaz, Carlos Américo de Sampaio 

Vianua, José Carlos de Maeedo Soa-

res, Osear da Costa Marques, Joaquim 

Cândido de Azevedo Marques, Vlren' 

le Mamede de Freitas Júnior, Mario 

Penlesdo, Nsstor Alberto de Macedo, 

Goinlde Vaz de Lima, José Joaquloi 

de Azevedo, Cândido Ferraz de Cam-

pos Negreiros, Humberto Brandi, Jo io 

Rsptista Re lmlo . Gustavo Gonçalves ; 

Samuel Alves Martins. 

Fará o discurso, em nome dos seui 

coliegas, o i r . bacharelando Oscar da 

Costa Marques. E ' paranvmpho da 

torma a leiite substituto de Direito 

Commerclal, sr. dr. Frederico Ver-

gueiro Steldel. 

A* soleanldade compareceria o sr. 

ministro do interior, dr. I . I . Seabra, 

ioda a congrega;to da Faeo Idade de 

Direito, governa do Citado, exmo. sr. 

biepo diocesano, congrejaçlo dos an-

tros ütabetaetaMDtai de eastoo iape» 

rier e m a a < w i i , exaaao. taaiiiaa a 

O sr. presidente do Estado promul-
gou iiouteiii as seguintes leis: 

Bestabelecendo a Secretaria da Jus-
tiça, s-parando a da do Interior; 

creando a policia de carreira; 
dispensando o sr. Clodomiro Perei-

ra da Sii\a do pagamento da quantia 
de 1:175$, pela impresslo no Diário 
O/fidal do seu livro .política e legis-
lação de estradas de ferro»; 

convertendo e transferindo diversas 
escolas do municípios; 

declarando nullo a acto n. B7 de l s 

de novembro ultimo, da Câmara Mu-
nicipal do Itio Claro, al erandoo lan-
çamento do imposto predial daquella 
cidade; 

a que muda a denominado de diver-
sos municípios, dlstrlctos o juizados 
do paz; 

a que reorganisa o serviço policial do 
Estado; 

a quo declara sem eíTello as leis 
munlclpaes de Itapetlrdnga, Salto de 
Ytú, Ylii, Tlclé, Sorocatia, S. Manoefe 
Botucatú, que estabeleciam impostos 
sobre a aguardente labrlcada nesses 
municípios ou importada de outros. 

I w i m f f r a a t s s des t i uados 

a S P a n l o 

V lo ser recolhidos aos bospltars do 
Blo de Janeiro os immlgranles desti-
nados ao Estado dc S. Paulo e que 
estiverem a'Tectados de moléstias con-
tagiosas n bordo dos vapores que os 
conduzirem. 

Nesse sentido « Dlrectoria Geral de 
Saúde Publica j l se entendeu com o 
secretario da Agricultura daquelie Es-
tado. 

B i r i i K o do evo laçZes 

Regressou na dia 80 deste, a noite, 
a Florianópolis, de onde havia sabido 
para fazer exercidos em alto mar, a 
dlvislo de evoluções do rom mando do 
sr. contra-almlrauto Alexandrino de 
Alencar, que disso deu noticia, porte. 
Icgramma.chefe do estado maior ao sr, 
da armada. 

P o r q u e a e r i ? 

Anle-hontem, no Club dc Juiz 0 0 
Fora. com grande coneurrencla e mui-
tos applausos, o sr. Belmlro Braga 
realisou a sua aniiunciada confere*, 
cia sobre o (liem a— Coração. 

—Hoje o dr. l lumholdt l onta lnha 
reallsa a 10' palestra, sobre a tliesa 
A Flor. Flcora assim encerrada a 1* 
serie das conferências, para lulciar-M 
a 2" etn janeiro [iroxlmo. 

P o n t e m o n a m e a t a l 

A bordo do Lai/y Isiqos ebegoa a * 
Rio o material da Foitte Monumenta l 
otlereelda a Prefeitura pe:a casa Adfta* 
no Pinto. daaCerto. para ser. çadoes 
d» era « « »-da s p n ç « e daquetfi. eap4> 

metar por estes dias. * 
O dr. Passos pediu j á ao min istra 

da Fazenda dispensa do Imposto d a 
expediente para o prompto dew 
barque desse material. 

O sr. vigário geral da archtdiocese 
do Bio de Janeiro proliildii as missas 
rezadas a meia noite de 34para i l i d o 
corrente, em commetnorai I o do Natal 
de Jesus Christo. 

M i n i s t r o d a J u s t i ç a 

Em Irem especial, que sahlu do Blo 
lionlem, as '.< 1|1 horas da noite, che-
gora lioje, ás 9 liorus da manh l , a 
esta capital, o sr. dr. José Joaquim 
Sesl ra, ministro da Justiça e dos .Ne-
gocios Interiores do governo da I n l lo . 

S. exc., como t sabido, vem assistir 
a rollaçlo de grau aos l aeharelandos 
e n Direito deste anuo, amanh l , as 7 l i l 
horas da noite, ern sesslo solenne da 
Cougrega.lo da Faculdade de Direito. 

Na estaçlo do Norte, o sr. dr. Sea-
bra sera rccebldo por toda a Congre-
gaçlo de lentes daquelie estabeleci-
mento de eusluo superior, uma eom-
misslo composta dos srs. Remi Thlol-
lier, Octavlo Ualvlo, Mareio Munhoz. 
Antonlo Cardoso de Mello, Almlrlo de 
Campos e José Junqueira, represen-
tando todos os acadêmicos, eom o es-
tandarte da Academia . uma eommls-
slo composta dos srs. hactiarriandos 
Joaquim Alcântara, Joaquim Pinheiro 
e José Marrev Jnnior n acadêmicos 
Chrlstovam Fonseca e Carollno da 
Motta e Silva, representando a «Cen-
tro Acadêmico Onze de Agosto» ; srs. 
baebaretandos que K m de receber 
grau a m a n b l : srs. presidente do Es-
tado e seu ajndsnte de o rdens secre-
tários de Estado, chefe de policia, 
eomatando superior da brigada poli-
cial, senadores e deputados sela d—es 
e federaes, magistrados, * * — " — -
lentes doe eslabt leetatei 
secundário eqalparados, 
de a iamnos dos mesmos estabeleci-* 
meatos, fiscaes do g w e m a laato 
anaaas ioa e n l a a r a do s a Escola 

8SSS3* r m i 

. « i redores 
ledmento i de eüitao 

• I H f c 

Amanh l , appareeerl n segundo o u * 
mero da Íris, revista lideraria d ir ig i» 
da pelo sr. Álvaro Guerra, com o tÊ» 
gnlule summar io ; 

l—lris: 
H—llaul Pompeia (artigo commemo» 

ralivo; Irei documentos psychologlcoi; 
um documento litterarlo); 

III—A aia icoulo em verso)—Disi l l* 
de Magulhles; 

IV—i'er/1» de homens obscuro*:—Pm* 
dre Hacalhau—Veiga Miranda; 

\— Tormcnta (soneto)—Fre tal GttU 
mar les; 

XI—Alimentai t\o artificial e allmtnm 
la -no prematura (palestra scientiQea) 

lir. Vieira de Mello; 
X\l—rapeis velhos (soneto)—Hanoel 

Violti; 
VIII—Pedro Alexandrino (critica d * 

artei—Alberto Sousa ; 
IX—Don Aíd i (versos lyricos) — Sl-

mões Pinto; 
\—U realismo no thenlro ( c r i t i c a i * 

arlej—Arl lndo Leal; 
X I—o perirputo (soneto; Luiz Plita» 

rlni; 
.XII—O escriptor Alloiiso Celto criti-

ca litteraria)—Leopoldo dn Freitas; 
XIII—SUi/9'.slOes do crepúsculo ( pM> 

sia> Vicente de Carvalho; 
XIV—.4 locomotiva (phantasta)—Ovt> 

dío Mello; 
XV—.4 narqalhada de liizli fsilbaetn 

litteraria;—Haul de Cró; 
XVI—Consulni -tesda esperança (conto) 

—l.eona; 
XVII—Jesus através da» propheciat 

(notas de exegese bíblica; — Anastácio 
Paz; 

XVIII—neparosiihiliJoipcostll— A p a v 
slvaçlo pronominal) A. G.; 

XIX—A festa da» manca» (i 
quetai—Alguer; 

XX—Cofre de pérola» (secções i 
X XI—Haleidoscopio (rlorlaes; 
XXI I—Carta inédita de C.aUilHo (• 

proposllo de Bccagn c Alvares de Aze-
vedo»; 

XXI I I—A /reú—(couto do Natal)—At 
varo Guerra ; 

XXIV—.Vofas finae». 

O r ç a m e n t o das e i l n i «con s m l s a s 

O sr. ministro da Fazenda vai ex-
pedir circular !ks delegaclai Useaes d a 
rirsoiiTo nos Estados, para que e r-
ganlzem o i orçamentos das ra lxaa 
econômicas que li.es s lo enneias.eoas. 
psrando-os com os anlerlores. 

P a r oeo r do T r i bmna l do C t m ê a » 

O Tribunal de Coutas do Rio de J a-
neiro em sesslo realisada ante-bes-
tem. foi de parecer que p ode * 
legalmente aliertos os segulntea 
ditos : 

De SOO-.OOO*. psra ser applicada 
despejas eom o alargamento da ~ 
da listrada de Ferro O n l r a l é i 
sll no treeho dn Tanbat-j a 9. 
e de DOOOna para ser appl 
propaganda dos produdos 
mlneraes que Interessam a< 

W A S p o m 

l"m corcovado mul to p 
terpeiloss om prégador na 

—Senhor padre, bora e 
vou boje o sermlo p i r a 
as creataras do a iunde eSa 

vossa r rvereadmia ia a l 
to todas as ot rae da ereaia 
qne um marreca cama e t 
mem perfeito. 

O padre eoabeae a tof 
falara a corcovado, e A a 
para bom i diz. 

r 
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i t f to o H S K • M H W I i t a r . f m r i M O a m a i r o • altera* da a d a * 
' S n S ã . « M M C I * mil itar Domlaga* H a t * , 
f — Comsaahia de w t > < i r w a . 6, ma-

tralhsdora—Capi l lo Bogalhs; tenenle 

i» caia lia 
• l a i a b o m • a U â a m * a do» 

l l f l M W 

O Grani Magazine pediu respaetlva 
le • um fraucez auglo-plillo e i 

fraucez auglo-phobo que expu-
i o u suas paginai as «razftee» 

u m 
d i a 

aaUetei 
falaaa i 

A i eu 

• eemmeula 
puMleadas da u m uavo dei ' 

por que gostavam e por que n l o gos-
t a v am da Inglaterra e dos Inglezes. 

O. primeiro é o sr. I>aul V lllars, 
correspondente em Londres, ba mais 
4a vinte annos, do Journal dts Devais, 
e que u l o é menus panegyrlsla da In-
glaterra e dos inglezes do que o tal-
Tecido e talentoso i 'aul Blouet, mais 
conhecido dos leitores e freqüentado-
res de ccnierenclas sob o nome de 
. M U 0'Rel l . . , , 

M e liaver.L mais digno de louvor 
d o que a lealdade do Inglez ao seu 
palt , i sua família o aoe seus amigos 
e do que a sua caridade, sangue trio 
e bom genlo f Como é ou gosta de ser 
«neriello», leva algumas veies as suai 
virtudes ao excesso. 

Por isto mesmo é de ver. em quan-
do mal comprehendido, e como con-
aequrucia sito por vezes as luas pró-
prias quallüades apreciada! pelos cri-
l lcoi como deleito». 

O artigo de M. VII Iara lorua-se mais 
iutrresaaule quaudo deixa as genera-
lidades e dá as razões concretas do 
ten eeutir. 

Klle considera os aetos de generosi-
dade particular pratieadoi neste palz 
como uma das suai lua l i notável» ca-
racterlsileas. 

Alguns delles têm chegado ao meu 
conhecimento «• Julgo que a minlia 
experiência nada tetn de excepcloual. 
Lembro-me muito liem do caso de 

Kofsssor exlraugeiro que (oi um 
lerrogado pelo pae de um alum-

IIO aobre as aua i probabilidades de 
futuro. 

O professor la-so governando menos 
m a l a multo melhor iria se pudesse 
ler un ia casa maior para poder rece-
ber mal» alumnos. O pater famílias 
nfto disse uada ; mas—quaudo o pro-
fessor Ia a sabir de caia, lol-lhe en-
tregue da parte do mesmo ycntlrman, 
e com oa seus cumprimentos, um sul)-
arrlpto. 

Continha um cheque de cincoenla 
libras, ao portador, maueita delicada 
de u l o deixar vestigios uem deste 
acto de generosidade, uem do nome 
de quem o recebia. 

O extrangeiro residente em Londres 
sucont ia outra phase do caracter lirl-
lauuico, que <1 a ainda d» maior se-
d u e ç l o : 

Que vem a ser a maneira como é 
posta A vontade pelos seus amigos 
e conhecidos inglezea a f i rma hospi-
taleira porque ludas as portas lhe sito 
aberlas e a liberdade de lalar e de 
criticar que lhe o reconhecida na dis-
cu i s l o de acontecimentos, mesmo de 
Interesse purameute uaclonal t Com-
tacto que o extrangeiro mostre um 
tacto razoável o bom gosto, pôde di-
zer o que qulzer e iorinular as mais 
m e r a s critica*. Se por acaso tem es-
pirito, pôde provocar um riso frauco, 
porque os inglezes goatain mnito de 
u m l iem dito, mesmo 1 m a custa. 
M o Min a preoreupaçlo de ser os 
Itcróea de todas as aventuras em que 
representam um papei qualquer. 

A o mrsmo tempo, pasto que tardio 
• m aa otfeuder. o Inglez, quaudo cou 
sidera que tem alguma razão para se 
menioriaT üiasi mesmo assim, è níáTi 
corta para estes casoi do que para se 
recordar das tluezas a das prova? do 
atnlxade que recebeu. 

A t phiascs linses de M. Vlllars s lo 
cheias de llno bom senso. 

Fosso accrescenlar que uma demo-
r a da perinanencla nesle palz tem co-
a o Msultado atTelçdar-se o exlrangei-
i » aempre mais e mais & Inglaterra e 
a o me imo tempo, talvez pela forca do 
exemplo, amar aluda ma i i o seu' pro, 
pr lo palz. 

Itentindo ou pretendendo senlir OII 
t ra cousa, pôde talvez um ext rangei 
r o angariar um sorriso de cortezla de 
u m Inglez, mas u l o a sua estima. 

Quanto a M. Plerre Mllle, que Ibl 
convidado a mostrar o reverso da me-
dalha . a auglophohla do seu artigo é 
das mais moderadas e correria*, pos-
to que elle seja considerado em Frau 
ç a eomo um dos mais severos críticos 
das eousas britanulcas. Foi solicitado 
para dizer mal o pouco lhe faltou pa-
r a terminar espargindo flôres. 

Oa inglezes o os francezes, posto que 
egual.nente civlllsados, s l o elvlllsndos 
da mu i diverso modo. Os primeiros 
t«!m progredido numa linha moral e 
religiosa, os últimos numa espécie de 
megnlflco cstlictíclsmo paglo. Assim, 
«mqcan to nos occusaes pela nossa ini-
moralldade, incllnamo-nos a couslde-
rmr-vos uma naç lo de hypocritas. Mul-
to provavelmente nenhum de n«'is tem 
raz lo . A questão resume-se nlslo: se-
r á a lguma vez possível tirar esta con-
vicção da cabeça da vasta leglfio de 
tolos nas duas nsçfies ? 

M. Mllle critica com nm vigor aca-
d ê m i c a que teria alegrado Jolm lltis 

>1 outras aecpfte» liem fcllas. 

• M a » a a l o > - í m artigo da L. A 

R . 8. Intitulado O Messias. i m arligo, 
em l lal lauo. de padre Y\ Tuncredl. 
Aoíni t noticiai. 

• O T p l r » a f a > — O dr. Ferreira de 
Castilho escreve ninda sobre eleições 
Artigos de collaboraçlo e noliciarlo. 

<V i á r i o B o p n l a r — U m bonito nu . 
mero de S paginas, I in belllsslino ar-
tigo intitulado Frsla da fralcrnidaH, 
no qual se li< esta: 

«K como atii aqui chegámos. faça-
mos mais um rego em prol dos peque 
ninos desprotegidos, desses que per-
leucem a grande colmela iniaiitll e de 
quem <• principalmente a festa de ama-
ul i l . » 

Aijuelle rego . . . 

• A B l a t í a - — l 'm numero de seis 
paginas, dedicado ao Natal, de maté-
ria variada e Interessante. 

• L a T r i b n n a I t a l i a n a —\a Cro-
nana clama para que se tornem mula 
Intimas as relações entre o llrasll e a 
Ilalia, no interesse de aiulios os pal-
zes. 

Conllrma a sua noliria de grandes 
falleuclas praximas nesta praça. 

< A v a a t l ! • — La pagina delta «to-
menica. Telegrammas. Responde á 
Tribuna, a proposito do que escre-
veram, ambos, sobre oa suiTrln-.cutos 
dos operários. 

• O Oomaaere io da BBo P a u l o 
Publica a 2* parle da Üreat atira 
dktn I Sobre aa cartas enviadas por 
d. Pedro I a leu pae d Jo io VI. <;n-
zelilha. Thealroi. ele. B'senlia dos jor-
naes. Imprensa da ttio. Telegrammas. 
AlraeH de & Paulo. 

• P u t r u i i « • S . F a t i a 
NO SALLTO DO «FROI1BEOIOR» 

A b a r i a M M oa d i a a daa 1 0 d a U 
n k t « a 10 d a n o i t e 

Entrado, I » 

Cariai b Portugal 
HíMa. 4—12—iQOB 

O a ao m i o i oa d a d t o a i d a n e l a — S a p o 
• U o da p i n t a r a o a a a a t p t a r a — O 
1 ' da deaaaabro—Novaa c a nbo-
aa i r a a—Lagaasoa p a r a o B r a s i l 
—Xxpsd i çCo a o s o a a m a t a a — V a -
p a n a b raa i l a i r oa — n i S a a Aa oa-
r o — S a A r g e n t i n a a P o r t u g a l — 
A q n e s t l o dos tabaooa - Van 

t i r o d o 
biaes. 

• l a c a i o — C o t a ç B a s cam-

k lu . o insular médio,aijuelle typo «|ue 
os Inglezes designam pelo nome cara-
cterístico de » m n in lhe Uretl (o liu-
mera que vai pela rua): 

O vosso man in lhe ilreel Irrita-nos 
o* nervos a um ponto extraordinário 

f i la sua perslstencla em considerar H 
rança como uui mero logar de pra-

zer a a bamanldade, logar de prazer 
sú concorre quando se a o qua l elle 

4uer divertir, 
R no nosso melo elle mullas vezes 

diverte-se por uma fôrma 1,1o baixa e 
ordlnarla, que nos enoja fortemente, 
porque, a despeito do que elle pôde 
pensar, nris somos um povo sensível. 

Finalmente, outra barreira terrível, 
qoe lepara os indivíduos das duas ua-
(OML é o facto de que a sua cultura 
UtellectuBi ii multo diflerente. Km 
França , as crianças, mesmo das cama-
J a t Inferiores da classe média, rece-
M m uma educaçãoclassica: os «Ia clus-
ae correspondente, era Inglaterra, nJo 
reeebem sen.to os rudimentos dc uma 
cducaç lo commercial. 

O maior aconlenlmento da semana 
est t sendo a ass mlirosa venda «|ue a 
conhecida Cisa Itoclia es t i fazendo^ 
dèvMo i» grande rediicçSo c|ue lez uo 
preço dos seus calçados. 

dos jornaes 
l a f o l h a * d a h e n t n a 

• O o t r a l o V a s l l s l a a o » — TuMica 
• Jornal da Europa, de A. d AIrl e 
• p lano de abastecimento de agua i 
•ap i ta i , adoptado pelo sr. secretario 
d a Agrfenltura. Segando este plano, 
(Mames diariamente, a mais «to que 
«r toa lmente , t o milbõee litros de 
a g a a . Bsea serviço será feilo por um 
• t e r » •excessivamente modifico», co-
m » 4 U a ceüega. 

de Vsa l o> — O 
, dr . O f l v i r a Lima escreve nm suk , 

stt lgo a proposito do com 
go Brasil com o Jeplo. 

ult imo paiz n l o escusei a • 
possam aer exportado* 

. O qne é essencial, diz 
* saber o qne «levemos 

r ^ depois de mostrar a eoa-
i antes, a aoaro l i l t s de 
l de mt rodnr rs» do ra t t 

m o s d t a a u t o r 

A dissidência progressista, rm lueta 
mais violenta e pertinax contra o sr. 
losi' Luclauo, do qne os partidos de 
programmas radicalmente oppostos 
ao do partido que o presidente do con-
selho chefia, prose_'iie com admirável 
fervor em congregar o povo por toda 
a parte, altrahindo-o a si, para a sua 
aci'5o e para os seus rancores. Apôs o 
comício de Llsliô», espantoso de eon-
currencla e de entliuslasmo, foi a dis-
sidência levantar sua palavra ardoro-
sa em Coimbra, onde havia a juntar-
se-llie o verbo luflammavel c arrebs-
tador do dr. Uernardlno Machado, 
Joüo Pinto dos Santos, Francisco Fer-
uaudos, ICgas Mouiz e visconde do 
Ameal, homens de preelara auetori-
daile, de talento e de caracter. 

Or^anlsa-os com ímpeto edenodada 
reslslencla e e ainda este movimento 
feito pora obstar a uma dlc.iadura, 
que nos oiiposlcioiilslas se afigura, tal-
vez íB»tí; rÍS ffiiTcíp7os. 

-Tem-se propalado com rumorosa 
Insistência que o sr. cardeal patriaic.lia 
vai resignar, o que aliás i! desmentido 
pelo Correio Kucwnal; o Xoticiai de 
l.isbúa insiste, porem, dizendo cousa 
assente entre aque l e prelado e o sr. 
presidente do conselho, em conferên-
cia, oceresceutaudo ser o arcebispo de 
Gôa o mais indlgllado, havendo mais 
o arcepispo de Braga o o de Évora 
para occupar o cargo. 

Parece que esle ult imo, 
pelo Vaticano, será o nomeada 

—A dlrecçlo das iGalerlas llorlon*, 
que tomara a Iniciativa de abrir em 
Londres u m a exposlçüo de pintura 
esr.ulptura moderna de Portugal, re-
solveu ampllal-a com uma exposição, 
completa quanto posslvei.de arte por. 
tugueza, reunindo aos produclos das 
duas artes j t mencionai as obras de 
ourivesarla, ceramica, azulejos orna 
meniaes, rendas, couros lavrados, ele., 
tudo cmlim «file, com caracter nacio-
nal, seja boje fabricado pelas iudustrias 
de arte de Portugal. 

A dlrecçlo das 'Galerias Rurton 
(Burlon Galerles, Bond-Slreet, Loudou) 
pediu Indicações de nomes e moradas 
dos nossos melhores fabricantes para 
se lhes dirigir, e muito conviria qne 
os Interessados enviassem ítquel a dl-
recçlo as ludlcaçOos de que se trata 
para receberem communicaçlo das 
condições em nue é feita a exposição. 

N l o couf ind ir fabricantes com In-
dustriaei. 

L' esta uma excellenie oceasDlo de 
divulgar em Inglaterra o conheclmon 
to e de alargar o consumo «los obje-
ctos de ouro e prata «lo Porto e ar-
rabaldes, nilgranas etc. 

A exposição de que se traia 6 de 
Iniciativa particular e destinada a fa 
zer conhecer esses produclos ao pu-
blico e a promover a respectiva venda 
cm Londres. 

—Heallsaram-se, com a simplicidade 
dos annos anteriores, as festas em 
commemoraçlo do annlversarto da 
Independendo. Varias sociedades II-
zeram alvoradas, com musicas o fo 
ghetorio, e, ã nolle, com sessOes so-
lennes. 

Na Sé palr i i i r i ia l bouve »Te-I)eum 
mnudado rclelirai- pela Commisslo 
Central 1° de Dezembro, omeiando o 
revmo. cone;;o Santos llcnrliiiies, chan-
tre. 

Fez um sermío eloqüente o revmo. 
couego Joaquim da Silva, prior d Alum-
quer. 

Assistiram Iodos 'os ministros, e l -
cepto o da Fazenda, e o presldeule. 
estando numa trlinina e nrio na ca 
pclla-mrtr, obedecendo assim lis pres-
cripcões de itoma, que n.lo permittein 
alll seculares duranle as cerimonias 
religiosas. 

l im varias freguesias houve bodos 
aos pobres e musicas percorrendo as 
ruas. As bandas militares tocaram as 
porlas dos quartéis. 

— Projecla-se levar a elTelto a ron 
strucçlo de mais duas caulionciras do 
tvpo «Ia Infante O. Manoel, aprovei 
tando-se as macblnas que pertencem 
ás canhoneiras F i n a e Z«i?«iifi. 

—.Vos meze« de janeiro a outubro a 
exportar,Io de legumes seceos para 
Brasil obteve o valor de f)3:3«ii»;50. a, comparado com o anno prece 

te em egual período, apresenta 
uma diiferença para menos de reis 
|0:1311760. 

—Est i completa a re'açüo dot ofn-
ciaes que derem fazer parle da co-
lumna de operações na África do Sul, 
contra os cuamatas. L ' assim for-
mada: 

Ouarlel genefal—Coronel Sousa Ma-
chado, commaadanle da columna; ca-
p i n o de Intanterla lo;é Perestreilo 
Valioso Camacho; tenente de artilha-
ria Jo io Carrilho; alferes de infante-
rfa Gorj lo de Moura e Jo io Espalha 
ajudantes tenentes dr artilharia Isaac 
Pinto e de intsateria Fernando Costa. 

Companhia de engenharia—CapiUo 
l .e i l lo , tenente Pompen i .arrido e al-
teras Pinto Bastos e Francisco Borges, 
lenenle medico Jolio Temado e tenen-
te de admlalstrar io mil i tar Alberto de 

a. 5—Ca» 

Chrlstovam Ateeis alteres Mello Vieira 
e Armaudn Ferreira; alteres reterlua-
rlo José Cerdelia; teneule medico Sar-
dinha e alferes da admln lsUaç lo mi-
litar Joaquim Neves. 

I * companhia de intenterla IS—Ca-
p i n o Frors; tauenie Figueiredo; alfe-
res Baptisla e Mngalhlea. 

a» companhia de liifanterla l i—Ca-
p i n o Caliado; tenente Godlnbo; alfe-
res Barreiros e Lopes. 

i * companhia de lurauterla t8—Ca-
p i n o Maitalbles; tenente Teixeira Lo-
pes; alferes Azevedo e Severiuo. 

S!» companhia de Infauterla 13—Ca-

El t lo Rosas, teuente Campos, alteres 
lyme Rodrigues fl Mesquita: leueula 

medico i.uclo Floreulluo, alferes da 
ndmluistraçlo mil itar Ferreira de 
Sonsa. 

Serviço de sailde—Capltl» medico 
Guerreiro; leueules tlodrigiics Cruz o 
Mario Monteiro, n alferes Pinta Sar-
mento: teneule pliarinuceulico Paixilo. 

Serviços administrativos — Cap ino 
Maltez, tenentes Macedo o Amorlm e 
alferes Ca>tro. 

—A leguçlo de Portugal uo iirasll 
Informou o sr. ministro da .Marinha, 
por intermédio do dos uegocios ex-
trangeiros. de que está projectada 
uma l üaçüo do llrasll com a Europa, 
lor meio de uma l iuba de vaporei 
iraiilelros. 

—Vem em viagem para a Europa, 
de regresso da Zaml» z a , a missllo de 
eugenheirus s l i rmles «im-, |ior conta 
tio svndleatu mineiro do sr. dr. Wlse, 
esteve dur mie um anno em peiqui-
zas e esii.d >s na região de Tete. 

Os resu iiidos foram os mais bri-
lhantes, «ieveudo por ISSJ multo bre-
vemente orgaulsai -se a companhia ex-
ploradora, com largos op i i aes . O sr. 
Wlse Un ib in vem a Europa. 

Alguns dos IHOes enconlradoi s lo 
riquíssimos, lazeudo prevér que, num 
futuro muito próximo, toda a zona 
d* Tete te r l uma enorme importân-
cia, vindo alll a surgir alguns centros 
populares como Baluuaya ou Calys-
bares. 

O governo inglez vai, ao «iue pare-
ce, crear um rousulado em Tete. 

—O sr. Constando Itoque da Costa, 
cônsul Reral de Portugal ua Republi-
ca Argentina, teve uma contereucia 
com o sr. ministro da Marinha Acer-
ca das facilidades a conceder aos pa-
quetes dnquclla uacioi.a idado que 
vierem ao Tejo. 

Segundo consta, está resolvido cons-
truir um cães llucluaute para que os 
vapores possam fazer serviço peles 
dou i lados. 

—Com a Ida a Paris do sr. conde 
de Buriiay e o seu regresso, seguido 
de varias conlerenclas com o sr. pre-
sidente üu Conselho, recrudesceram 
as uotleias de prorogaçlo do contraio 
dos tabacos. Aecresceula-sc que agora 
em Paris loi .siguitlrado que os ban-
queiros fraurezea, com auxi l io nas 
al ias reg;6\s do goveruo francez, Im. 
põein esse «-ontralo, dizendo os ami-
gos do sr. presidente do Cousellio que 
agora t qne se toma Indispensável, 
depois d a viagem regia, tazer vin-
gar o contrato com a l igaçlo «ias ope-
rações e aem adjudlcaç lo em con-
cuiso. 

A encr lèa opposl . lo nas ultimas 
sessões parlamentares é julgada como 
uma dl l l i rulaade invencível para o 
contrato ser votado c por Isso é quo 
sc apregúa a necessidade da dlssolu-
( I o e de uma lei eleitoral que u l o 
deixe lambem ir os republicanos á 
Cantara, pois a entrada destes, além 
de malquislar o governo nus Necessi-
dades, Impossibilitaria lambem a vl-
ctorla do contrato. Os Íntimos da rua 
dos Navegantes dtzem que, sem a dis-
solução uma «licladura que, com 
uma nova lei elelloral. garanta a com-
pleta exclusão daquelles ojiposlclouis-
las, o goveruo u l o pode lazer vingar 
o contrato dos tabacos e, portanto, vi-
ver. 

, 1 , * M ^ f t i O T W í S í l t t í -

lo, em provocar a «lls^luçlo e obler 
da corua a dlctadura, iratoudo.se aetl-
vãmente de negociações novas sobre 
a prorogaçAo do contrato t 

—Cnusta que a rainha sra. d . Amé-
lia vai mandar construir uin •chalet» 
lio Dom Jesus do Monte em Braga, 
atlin da aí li passar uma temporada 
do verlo. Parece que o local escolhi-
do e lóra do terreno do sauctuurio. 

—Noticiando o aelo de benemereu-
cla do sr. José Gonçalves Gulmarles, 
porluguez que residiu no Brasil, o qual 
mandou reconstruir a escola officlal 
da terra de sua naturalidade, laz o 
Século es Ias considerações: 

• Porque será que esses homens, 
muitos dos quaes abandonaram o palz 
sem as primeiras luzes da in^trucçlo, 
n l o descansam, se acaso voltam ricos, 
emquanto n l o dotam u sun aldeia 
com uma esc,.Ia I Porque bem sabem 
o que lhes custou a lueta deseguulls-
alma com a esperta concurrencia uos 
Mlrailos. Porque a falia dessa arma 
iudlspensavel nos convictos da vida 
moderna os sujeitou a uma longa o 

Íienosa Inlc.laçlo que, se soubessem 
ér e eserevar, poderiam ter evitado. 

Porque, Incapazes de exercerem, de 
enlr.idu, outros trabalhos que uAo fos 
.sem us bra;aes, do corpo lhe sahiu 
ro n usura n que a iutelllgencla sui-
veiuente ren Ha a outros, talvez mais 
Iracos e menos honestos, porque du-
rante longos auuos lhes coubo senipro 
no mercado dos serviços us funceões 
mais pesadas, mais humilhantes e 
peior retribuídas. E quaudo, depois 
de haverem amassado com suor e 
sangue um modesto pecúlio, tentaram 
abrir as azus o voar, tiveram de aprnu-
der a lér e escrever, para regularem 
a sua vida e para dar contas do sl. 

E o que com elles se passou, pas-
sou-se com dezenas de milhares dc 
compatriotas, «los quaes a maior par-
le vegelou ml-eravelineula abi mor-
rer, o s > alguns, muito poucos, inuilo 
raros, tornaram a vér terras dc Por-
tugal. Lembremo-nos de que dos 
10.020 homens e 0.740 mulheres que 
cm 10.J3 abandonaram o palz, apenas 
sabiam lér o escrever O.tifií homens e 
I.SNI mulheres. I) resto, isto e, 03 por 
ceuto de analptialielos, ás cegas (roça-
ram o paiz pelo desconhecido, ás ce-
gas desembarcaram, ás cegas tiveram 
de travar concorrência c >m gente que 
lá arribara de olhos abertos o mais 
os abrira ao contacto com as m inhas 

0 traças do meio. Uue sorte incerta c 
varia u l o foi a de tantos desgraça-
dos!! E porque o foi, os sobreviven-
tes, que por l i o cruéis Iran es passa-
ram, tratam de piedosamente facili-
tar a adaptação dos futuros einlgiau-
les ás contingências dos mercados exó-
ticos, ferozmente disputados pela con-
corrência Internacional. 

E ' cruel, é doshumano, é mon-
struoso deixar partir annualmciite 
para os nçougues iuter-lropicaes mi-
lhares e milhares dc analpliabetos. 
Cousentil o, é condemnar antecipada-
mente ao inferno legiões de reprolios. 
Porque o analphabelo r o reprobo, o 
leproso, o peslliero da civllisaçlo mo-
derna. E' peior ! Para cs pêsti eros 

1 m os Estados 1'nidos lazareios, sa-
natórios, pavilhões isolados : para o 
analplialieto, nem medico, nem enfer-
meiro, nem hospital, mas a expulsAo 
f tremptor ia . O norte-americano equi-
para o analphabelo ao ladr lo , ao es-
croc, ao acrata. 

E' um D lo valor ; é nm elemento 
de perturiiação da ordem social. E 
lá vem de retorno o infeliz, tarado 
com um esl l/ma que n l o mereceu, 
victima de uma fatalidade para que 
n l o contribuiu e que s« o Estado po-
dia e devia conjnrar.* 

—Cotações cambia es : cheques sobre 
Londres, GO 27|11, leltras a 00 dias 
sobre Londres, 51 1!|32; va lorda lira, 
4#72j réis. 

A . V . nr CAIROS 

« í a r n a l 4 o O a a a a i o r e U — I n M r e 
carta do sen correspondente d* Parn 
Gaiet i lha, várias e Revisto d o i Es-
tados. 

•ere i SSetuSS^ül 

« O F a l a » — r m morto, ehroulca 
Igo de funda 
)lie Uefeta M e n i 

Jo i o Chagas; o artigo de fui 
da 

au 

bordina-se A eplgrapim i» n » ™ 
a seguir publica u m artigo O prh(J 
dento do Supremo Tribunal, defendeu* f< 
do o sr. Aquluo e Castro aa» accu w< 

Idi ções que lhe bim sido feitas. 

• O a a a t a ds H o t T e i a a — Cont lnúa 
sua campanha contra o jury actuat l 
Rio de Jaueiro ; continua as sua i con-
siderações sobre a valorisaçlo do ca fé ; 
npplaudindo a emenda do sr. Ham i f o 
Barcellos. 

, " m u , 

i « 0 * blica d t 

« J o r n a l do B ras i l »—Numera va-
riado e noticioso. 

«Cor re io de IKanbC- — Referc-se 
tk insistência do sr. mtnlslro da Mari4 
ilha em mudar o arsenal, uestes ter-., 
mos em que roncluc o ar t igo : * 

• A remoeio para outro ponto fóra 
do Itio do Janeiro exige a ereaçlo da 
um porto militar, n este requer c u s i 
tosisslmaa obras colossses de defei^ 
contra o mar c o Inimigo. Tal remo-
ç lo . a lém de Inconveniente, é supe-
rior aos nossos recursos. Façamos a 
conveniente e o rasoavel. Sobretudo, 
u l o exponhamos o palz ao perigo, e 
—porque n l o dizel-o f — I vergonha de 
entregar a eonsirucçlo e defe/.a da 
seu principal estabelecimento da ma-
r inha de guerra a um syudlcaio ou 
a uma empresa part icular. ' 

Chronica social 

cs atando o i «75:000» 

, r i eaa provada que o calxMe entrou 
l o Thasoars, « a s a dinheiro u l o al-
iava registrada nem I0ra cenferida. 

R IO , »»—Con l lnuam a i invrsllga-

§fles sabre o desfalque da Aliandega. 
oram oavldos os eaeriplurarios Vi-

feuta da Carvalho e l iuar le Pinto. 

> B a a a s « a B a p n b l i e a 

RIO, as — O sr. Leopoldo Bulhões 
i t iu para Pelropolis, depois de haver 
" nado aa sr. presidauie da itepu-

da caso do desappanclmeote do 
calaole, d o desfalque da Alfandega e 
da r e t o m a do Baueo d a Mepubllca. 

EXTERIOR 

helro d< 

«MNIVCMaAaiOB 
Fazem annos b o j a : 

A exma. sra. d . Dclfina da Leu 
professora publica. 

A senhorita Mlmi Ramos, I r m l 
sr. Jouas Ramos, uosso companheii 
de Iralialho. » 

A seuborlia Huth Guinur les ,d is l ln> 
cta professora normalisla. 

A eeuliorlta Jovits Pereira Cardoso, 
i l iba do sr. dr. José Pereira Cardoso. 

A senhorita Isaura de AteaMara, •> 
lha do sr. major Pedro de Alcântara. 

O sr. alferes .Narciso Gomes de Mo-
raes. 

EXAMEB 
Com uiui lo brilhantismo, terminou 

honlem o seu curso na Escola de 
Odoutologla desta capital, recebeuda 
o diploma de c l rurg l lo dentista, o a p 
pllcado estudante sr. Theodoslo Cardo-
so de Meuezes. 
CASAMENTO 

Effectuou-se honlem, nesta capital, 
o consórcio da seuhorlta Adelaide Al-
ves Martins, dllecla llllia do sr. JolO 
Cândido Martius, presidente da Junta 
Commercial, com o sr. dr. Turll i io da 
Sousa Mattos, promotor pulil lro da ca.-, 
marca de S. José do III o Preto. 

Serviram de paranymphos: no cl-1 

vil, da noiva, o sr. coronel Gaudencia 
de Ouatiros e, do noivo, o sr. coronel, 
Kdgard Ferraz do Ama r a l ; no religio-
so : da noiva, o sr. dr. Jo io Augusto 
de Sousa Fleurv e d. Xulmlra Couta 
de Magalliles, e" do noivo, o sr. F r a n ? 
cisco de Paula Cruz. 

B a a t o i a a d a g a a a r a l B a a s s i s r 

PAUIS, 23—As exéquias do general 
Saussler foram Impoueiilisslmas. A 
rgreja da Challlol, onde se rcallsaram 
esteve repleta de povo. 

Toda a guarnlç lo formou em frente 
á mesma sob o co lunando do genera-
lissiino Brugére. 

Os ministros l om i r am parte nos fu-
neraes. 

Falaram na porta da egreja os sr1. 
Ilrugere, Eugênio Eiienne, mtnlslro da 
;,uerra, general Sanslioenf e major Jo-
uatte. 

Us restos morlaes do general Saus-
sler foram depositados uo Paullieou 
dos iuvaiidos. 

r a U o c i a e n t » 

UADRID, as—Acaba de taliecer nes-
ta capital o escriptor Jacoh Sales. 

• e n t a n ç a « o m o r t e — O f ã o i a a a 
s saoa t adoa 

PETERSBIIKGO. « 3 - l ' m l ia la lh lo 
destacado uas povoações da Curlau-
l ia sublevou-se. Os cabeças da revo-
uç lo a todos os olUclaes foram cou-

demnados a morte, A mouslruosa seu-
tença foi executada. 

A r s v o l a p l o 

PETERSBI RGO, t l - C o n l i n ú a a alas-
trar-se a revoluçlo por todas as pro-
víncias da liallico. 

Os catnponlos sitiam deide o dia 19 
deste a cidade de Vllelnk, onde se 
acha destacado um e iquadr lo decos-
sacos da capital. Os revolucionários 
saquearam os depoi l lo i de armas e 
munições. 

Houve choque com a forca armada, 
resultando numerosas vicilmas. 

A slluaçüo é gravíssima. 

O P o p a O a p o a e 

LONDRES, S3—Chegou a esta capi-
tal, vindo da Sulssa e de Paris, o pr.-
dre Gapone, celebre revolucionário 
russo. 

I 
FALLECIMENTOS ,({ 

Falleceram : 

llontem, I i hora da madrugada , 
nesta cap tai, d. Alvine Meutelro. 

O enterro reaiisou-se honlem, ás 9 
horas da tarde, sahludo o feretro da 
Maternidade. 

Nesta capital, o menino Oswaldo, 
m o do sr. llenédlcto Augusto Ferre i 
ra, ajudante do quinto lahellllo, 

—Nesta capital oofllcial de Justiça 
sr. Tarqulnlo Oral. H 

—Em luquery, Virgílio Chlzzola. 
m — Em Tlapira, d . Emit ia L. " 

— Em iro*Clarõ, losò Paullno Fer-
reira. 

No dia 21, cm llaurii . o dr . Carlo| 
Lindgrem, engenheiro «Ia Estrada do 
Ferro Noroésto do llrasll. [ 

—No Ulo, o sr. Humberto Gomes 
Costa. 

0 P a n o r a m a d » S . P a u l * 
NO SALAO UO «PltOGliEDIOR» 

A b o r t o todoa os d i a a das 10 d a ma? 
ubf t á s 10 d a no i t e 

Entrada, i ü 

TELEGRAMMAS 
stmviço EsriiciAt. no «COUUEUCIO DE 

SÃO PAULO! 

INTERIOR 

0 Panorama is São Paulo 
No sa l l o 

A b o r t o Esquadrão da eavaBarla _ 
p i t l o IgnaeioPesaoe, lenen'e Ascençlo, I a b i 
alteres Carlos Seipuveda, ( > i l a Soares I Entrada . I » 

Cong res so N a c i o n a l 

ItIO, 23— Câmara : 
Na hora do expediente, foram aprft 

.sentados Ires proiectos. O sr. Ir lueu 
Machado Iratou do inelhoraineuio.tle 
vencimentos dos empregados ledenlM 
do dlstricto federal; o sr. Kellx Iias-<1 
par atacou a política da Bahia, lazeu-
do revelações importantes e seinacio--

naes a respeito «Ias barbaridades pra-â MUSi.OW, 23—llontem,Ias Iropos to 
tlcadas pe'a l o l l c a daill. ' m a r a m de assalto as barricadas «tn< 

O a n a r a l K i t r s 

BUENOS AIRES, 23—A gravidade 
do estado do gederal Mltre vae rada 
vez mais se accenluando. t ina com-
mlsslo do consellio municipal visitou 
a família do enfermo. 

F a l l o e i m e n t o 

BI ESOS AIRES, 28-Falleceu nesta 
capital o magistrado dr. Joaquim 
Cuelo. 

Q a s s t l o de T a s m a A r i c a 

SANTIAGO. 22—) inlnislro do ex-
terior, sr. Alvares Calderou, e o mi-
nistro ilo Perít, resolveram iniciar uma 
discusslo sobre a qucsl lo do Tacua e 
Arica, na primeira quinzena do ja-
ueiro. 

P r e a l d s n c i s d a B s p n b l i c a 

LA PAZ, 2 3 - 0 sr. lillodoro Vllle-
ROII, urtual vice presidente, será o 
candidato do par l ld i governlsla ao 
cargo de presldeule da Republica, uo 
fulurp ijiiatrlennlo. 
O o u a p i r a f k o dosoobsr ta 

s j - r r P r i s 5.o dos che fs« 
BOGOTÁ, 2.1— Peráiri «1e«?Miertõs os 

bus de uma consplraçlo quo tinha por 
fim depôr o presldeule e siilisiltuil-o 
por um trlunivlrai i composto dos se-
guintes srs.: Fellppe Ângelo, Lufz 
Martinez e Jorge Mova, os quaes fo-
ram pi-esos como chefes da consplra-
ç lo e submeltldos a conselho dc guerra. 

C e n t e n á r i o da Booaga 

LISBOA, 23—Itealisou-se em Setú-
bal, em commemorsçao do cenlenario 
de liocage, um espectaculo de gala no 
qual tomaram parle os artistas do Thea 
tro b. Maria, Assistiram ao mesmo 
representantes do rei e dos ministros, 

C o m m i s s l o a v a l i a d o r a ds p réd ios 
a ped r e j a d a 

COIMBRA, 23—A commisslo avalia-
dora do prédios de campoi foi ape-
drejada pelo povo quo receia pagar 
novos impostos. 

M a n i f e s t a n t e s d i spsraos p e l n po-
l i c i a 

PETERSRÜRGO, 23 — A cavallnrla 
dispersou honlem, armada «le sabre, 
a reunião de operários que faziam 
manifesta-lo empunhando bandeiras 
vermelhas. 

Houve muitos mortos e feridos. 

I n v a s t o 

PETEHSl irRGO, i : — O JVVoi/e Vre-
nijja refere ler sido evadlda e devas-
tada, por mllheiros «le liiuanienses, 
a província de Vitelisk. 

B a c r l c a d a a t o m a d a s de assa l t o 

pe'a | ( 
O sr. Francisco Sá falou jusilllcan^. 

du o projccto i|ue traia da ereaçlo do" 
Estado do Aci e. 

Na ordem «Io dia, foi approvada a 
redaeçlo final da Vlaçlu; o sr. Veiga 
requerei! e olitevo urgência para tra-
tar dos orçamentos do Exterior e da 
Guerra 

Os srs. Ilrlclo e Barbosa l . lma en-
cheram a hnra discutindo. 

Amanhll , haverá sesslo. 
Senado : 
No expediente, foram discutidas, 

cmn urgência, as redacções «Io orça-
mento «ia Fazenda c do liauco da Re-
publica. 

A ordem do dia constou de ttma de-
fesa i|iie o sr. ol iveira Figueiredo fez 
da Fabrica de Phospboros, sendo, em 
seguida, encerrada o restante «la ma-
téria. 

O s r . J . J . Saabi-a 

n m , 23—0 sr. J. J. Seubra seguia, 
em wagon especial, para ani. 

Acompanham-n o vários amigns. 

R e c o l h i m e n t o ds n o t a s 

RIO, 23—Começará,ein janeiro pro-» 
xlmo, o recolhimento das seguintes no-' 
Ias : de .'.00?, das i x r 3" estam-
pas; de Í S , das 6", 7* c K l estampas» 
e de iH, da C,' estampa, todai feitas 
na Inglaterra. 

M o v i m e n t o d o p o r t e 

II10. 23 — Entrou neste porto o so* 
çuintes vapor: 

TennjMm, de Nova-York. 
Sahlr. m : 
Haperuna, para Porto-Alegre; r.tpr-

ram a e liai/iii, para Bahia, e Poilou, 
para Marselha. 

O r g a n i s a ç S o d s e s t a t í s t i c a j 

RIO. !3—Tendo sido convidado pa-
ra organisar a estatística, o sr. Ra-
miz '.alv.lo n l o aeceliou por lhe fal-
tar o tempo preciso. 

B o O s p r e m o T r i b a a a l r o d o r a l f 

RIO, 13 — Em virtude dos artigos 
!n*dlctoriaes dos jornaes contra o roa-
selbeiro Aqulno e Castro, actnal pre-
sidente do Supremo Tribunal F e d a m , 
s. exa renunciou boje a pretf ~ 

Falaram, elogiando a Vi 
ideitem. 

s!dente,o ministro Lnclo Meodaofa. ó 
procurador da Rep-ibllea e o sr. fflt-
teira Ribeiro e o jnlz Federal i 
dofredofCunha, sendo appravado i 
nimemente n m voto de eonOaoç 
conselheiro Aqoiao e Castra 
reassumindo a presidência 

O ar. Ribeiro da Ah " 
golda a critica do discaraa do m . 
Barbosa i 

maram do assalto as barricadas dos 
evoluclonarlos. 

A i n d a a q ue s t So d a i l h a d a 
M a d e i r a 

LISBOA, 23—Correm boatos de que 
eoucetsionarlos alelmles do S.matorio 
da ilha da Madeira insistem na exl-
geucia de seiscentos contos para ces-
slo dos tmhalhos do mesino. 
P r e s i d e n t e d a con fe renc i s 

i n t e r n a c i o n a l 

PARIS, 23—Diz 1,'Erlair que a Alie-
manha proporá «pie caiba a uma na-
ção exlrangeira c desinteressada a pri-
mazia de indicar o presidente da con-
ferência Internacional sobro Marrocos. 

C o n s p l r a ç l o dcscoborta 

PKTEHSBlI tGO, 23 — Acaba de ser 
descoberu uma consplraçlo «[ne tra-
mava assassinar o vice-aiiuirante liu-
basolT. 

Con f s r anc i a s sobra Marroe^s 

MAIiitlli, 23—Conllrma se a uoliela 
de (jiie o sr. Maulcr.» Ilios represen-
tará a llespauha nas ronfereiirlas ao-
bre Marrocos a realisarem-se era A l -
geciras. 

S o r t e g r a n d e da l o t e r i a de Bar-
s s l l o n a 

M ABRIU, !3—A sorle grande da lo-
teria do llaceiloua roubo a diversas 
pessoas, eutre as quaes o cônsul de 
Guatemala, cm Madrid, que obteve 
numerosos prêmios. 

B a e s do p r í n c i p e d a B a v i a r a 

M A »h ; í ) , 27—Chegaram a esta ca-
pital os paes do prlucepe da Uavleia. 

M o r t o s s fer idos 

RERI.IM, 23—Commualeam de Mos-
c o * que, hontein, «|uatrocenlos insur-
rectos, clneo olUclaes e trese soldados 
rora.ii mortos por occssilo do assalto 
dasliarricadas, operado pelas forças, 

B o v o l n e i o n a r l o s presos 

PF.TERSBf RGO, 2J—Aealiaai de ser 
presos nesta capital SOU revolucioná-
rios. 

• n b l s v s f t o da t ropas 

t*ETERSBl ROO, 23—Noticias de Bal-
kon dizem lerem-se subievado as tro-
pas qoe formam a guarnlç lo de Tiflls. 
Aecreseentam as mesmas ' noticias es-
tar «qoe lia cidade em poder dos re-
•oracionartos. 

LONDRES. 13—Noticias de Toklo 
para o !«>(» Telthrnpb resam ler a 

1 o sr. Katzora, rso-

i de Jaa le . 

Pelo nosso Estado SSB® 
B i r a e i s a b a — N o « Ia M , reallsou. 

sa uma romaria ao lua iu lo da saudoso 
•ünador Manes Marras, commemo-
l audo o >* analvertar io da seu pas-

sainento. 
Incorporaram-ia ao presttte qoe ar-

Íiulsou-se no largo da Matriz, as « 
oras da tarde, grande numera da 

amigos c admiradores do i lnads. re-
presenlantes das sociedades «Pertu-

Kieza», • l lespauhsla», «8yrla«, «Aa-
nloBeulo», «Mutuo Soceorso», «hgua-

ll laria lustiaellva», «Grupo Vlttoris 
A l l i e r lx , «lienellceule Operaria», da 
Camara Municipal, do Grupo Eicolar 
• Moraes Barras», da Kieola Comple-
mentar. o sr. subdelegado de policia, 
e Gui lherme Tognerl, |iela ÍWeaan 
Italiana e escola «Umberlo I«. 

Ao chegar a presllto ao eemllerlo 
subiu a uma Irlbuna, para asse llm 
alll rol locada, o sr. Joualhas Mattos, 
orador ofllcial da commisslo, qtte fa-
lou por espaço de mela hora, discor-
rendo sobre as qualidades do i inado. 

Falaram em seguida os srs. Augus-
to Salgado, em uoine da «Sociedade 
Porlugueza de Beueflceucla», Miguel 
Gultierrez Carrlllo, pelo «Grêmio «es-
panhol» e o sr. Scliastllo Gomes. 

Duranle o trajecto, do largo da 
Matriz ao Cemltorlo, a banda musicai 
«Carlos Gomes» que acompanhava o 
liem orgaulsado (irestlto, executou di-
versas marchas fúnebres. 

A m p a r o — O dr. Remlglo Gulmarles, 
que duranle longos annos exerceu a 
clinica nesta cidade, retirou-se para 
S. Paulo com sua exma. família. 

—No dia 20, festejou seu aunlversa-
rio o sr. Domlugos Nuues uue por esse 
motivo reuniu em sua residência al-
guns dos seus aselhores amigos, 

A banda musical familiar Ampa• 
rnise foi encorporada felicitar o aa-
nlversartante. » 

• a n t a O v a s d a s B a l a M i m s — O 
revd. Domlugos Piacente, vigário da 
paroehla, festejará a festa do Natal 
com o seguinte pragramma : uo dia 
t « , missa cantada, a mela-uolte. o no 
dia 13, duas missas, uma i i • e ou-
tra ás 11 da manh l . 

— Fez anãos a menina Jeuuv, Olha 
do sr. Autoulo Alvei da Cuuha Le-

e. 
— Regressou da llalla o sr. Liberá-

lo Cbiachia, socio da l i m a Ghiaehia & 
I rm lo . 

Assumiu o cargo de delegado de 
poliria o alterei Benio Ferreira Car-
neiro, nomeado em commlsslo-

B e r t t o s i n h o — Audré Bldola e Ma-
rielia l luv, ambos menores, elle colo-
no da tazeuda llianconl e ella resl-
dento com seus paes na fazenda Die-
dericlisen,conlrariadoscm seus amores 
pelos paes, fugiram para esta villa. 
apreseiilaudo-ie A auetoridade para 
que os casasse. 

Obtido o consentimento paterno foi-
lhes feita a vontade. Antes assim 1 

— I'stá de novo funeciouaudo o dv-
liamo, llcaudo a cidade i l lumlnada 
desde domingo. 

— Fez annos a senhorita Flavlna de 
Oliveira, lllha do sr. Juvenal Mar-
tins. 

B i o C l a r o — Aflm dc examinarem 
os alumnos dns escolas munlclpaes de 
Santa Cruz do Passa Cinco, seguiram 
honlem para alli os srs. major Zul-
iniro de Campos c professor Ernesto 
Napolelo Sede. 

— Presenle grande numero dc e*-
eelleniisslmas famillas, sócios e con-
vidadas, realizaram-se segunda-feira, 
os exames dos alumnos da escola mau-
lida pelo Centro Vperarlo de I. e lis-
neflrencla. 

Acceltando o convite do sr. presi-
dente do Centro presidiu a sesslo o 
sr. major José Jaclnlho de Moraes, dl-
t;no luspeclor Itllerarlo, o qual convi-
dou os srs. proiessores Libero Braga 
e Ertteslo Napolelo Selte a examina-
rem os alumnos. 

— Na scxta-lelra, á nolle, foram 
examliiados os alumnos da escola de 
desenho, manllda pela augusta e res-
peitável loja >H de Abril» e Intslii-
w i m » u i » . in i j i i ia peto ar. tenento 
rimo illvera. 

C O M E S S O DO ESTADO 

O a m a r » 

N lo houve s sslo. 

Senado 
No Senado, foi, sem debate, approva-

da a ordem do dia nue couslou da dis-
cusslo uulca da redaeçlo do projeclo 
li. 41, de ]'J03, da Camara dos srs. 
deputados, converteudo e transferin-
do escolas em diversos municípios; da 
2 ' discusslo do projeclo u. 31, de ÍU03, 
da mesma Camara, com parecer u . 
122, crenndo n convertendo escolas 
nos municípios dc lluverava e Tatuhy e 
da volaçlo das em-ndas rejeitadas pe-
la Camara a» projeclo u. 13, que re-
gula as aposentadorias e reformas o 
que, o Senado mauteve por unanimi-
dade. 

Theatros" etc. 
1 ' O L Y T I I E . V M A 

Esteve honlem repleto de espeela-
res esta casa do espectaculo. Dalil os 
ruidosos applausos aos melhores nú-
meros do programma. A ehanteiise 
Loó conllnúa a fazer furor com a Pnl-
t/a, que ainda honlem loi hlsada com 
todos os /Te r r , 

—Para noje. variado espectaculo. 

Tem sido nm verdadeiro successo 
a lli[Uidaçlo de calçados da Casa Ro-
cha, mais de ó.OüJ pares já loram ven-
didos. Ileslam ainda e rra «le IG.OUO 
pares quees l lo veudeudo a todo preço. 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

Sollcllou-se do sr. dr. «llreclor do 
Serviço Saniiario, para atlender á in-
dicação li. S'J7 do sr. «Ir. Carlos Gar-
cia, o exame «Ias aguas das torneiras 
do algumas casas do Braz e do Be-
lémzlnho. 

-Infurmon-se á Camara, com refe-
rencia ás Indicações lis. lgfl e ir,i <io 
sr. dr. Carlos Garcia, sobre a licença 
requerida pelo respectivo proprietário 
para fazer obras no prédio n . 22 da 
rua 21 de Abril, e remelten-se á mesma 
Camara o projeclo «le melhoramentos 
na rua Dr. Cilmaco Barliosa, entre o 
rio Tainaiidudlchy e o largo do Cam-
bacy, acompanhado do respeclivo or-
çamento na imporlancla de i S W j l í , 
conforme pediu o sr. vereador Ernes-
to Penteado. 

—l>eterminaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

40:309|G78, ao dr. Francisco de Pan-
la Hamos de Azevedo, pelas obras de 
cousirncçlo do Theatro Municipal, 
executadas administrativamente no 
mez f inde; 

em rest l tuMo, á Companhia 
Nacional de Pb'isptMros de Seguran-
ça, que cauciouou para garantir a re-
poslçáo do solo da rua lir. Theudoro 
de Carvalho, onde levantou um co-
reto; 

161300, X Companhia de Gaz, pela 
medlilcaçlo de lustailaçlo do gaz «fo 
tenilal de earnes da praça de S l o 
Paulo. 

—Auclorlson-se a sr. Inspeclor do 
Thesouro a entregar ao representante 
do Banco da Republica do Rrssli. s 
quantia de S:*H»»on, para tazer face 
ao pagamento dos jors i qne se Tra-
cem DO dia 2 de janeiro proxlmo fs-
toro, sendo ó lBOg de juros a b U M i 

—Pelosr.I»si ioelFerrelrsf;oImi.rles 
M assignado termo de prorogaçlo do 

eoriralo para o serviço de füaml-
•v da Iregnezia de S. Mtgset 

srs. VsBOfdea * C. 
haja termo aa i n r i m c a _ _ 

• torasdwato « a 

" « • a 

Salvador Ai 
dMGO, frrftlIClMO •manai aa 
Cardoso, dr . Carla* l a l l a 

i A Pf f i l r t s MM 
Eduardo Rlbali ir» a Dante 

mazonl, pedindo approvaêto d * p laa-
la: Isidoro Flach a Miguel LOMI da 
«LI..- . H . . . AR II IMIIIWU ÉM Siiva, sobre a b r a s - A P üliactorta « a 
Obras, para as davldas Uns; 

de Mainho Mareelll, pedindo releva-
mento de m a l t a - 3 l m , pagando a li-
cença; 

de Helena de Lourauço, pedindo li-
cença para ler alierto o seu botequim 
—Sim, pagando a l a t a Ügali 

de Issse da Manu i t a , stbre In í l l ra-
C i o de a i a a , a R. Bartüaod, sobre 11. 
xo—Provideuclado; 

de d . l imi l la H. Panos, pedindo 
eertidlo, e Melo Casar, pedindo lieen-
«a para qui tanda — Sim; 

de Altouso l.lguorlo e Frauelsco Gl-
glio, pedi " 
Deferido; 

u g u , 
lio, pedindo reieramenlo de m u l t a -

do Vicente Cardlnale, pedindo rele-
varaeiilo de mu l ta—Nlo foi mu l t ado ; 

de losé Meirelles, pedindo cancella-
meuto da uol<\ d * sus demlsslo do 
cargo do guarda flscal—Nlo lia o que 
deferir; 

da Jo io llloem, aobre férias, a Da-
mas /.alielardo, pedindo licença para 
u m a fslirica de salAo — Indeterldo. 

— Lavrou-se contrato oom a Com-
panhia'Mechaulca e Importadora 
s . Paulo para a conslrucçAo de u m a 
ponte metallica sobre • rio Tamandua 
leliy, uo aterrado d o Gotoawlro 

— E' permi l l lda As casas ooa 
e.iaes, que vaaderem artigos para Na-
ta!. conservar alierlas as atlas portas 
alé As 3 horas da tarde de amauh l , 

C i n o o p n n h i l g l u 

l i a mui lo lempa que o Italiano Cvro 
l.éo, sapateiro, morador ua aveabla 
Pires liamos, anda a m desavença com 
o sou cunhado Jo io de Nsni, carpin-
teiro, morador i r u a Mouseuhor Ana» 
cleto, u. f&. 

I ndo 1 ca ia desle, honlem, U » ho-
ras da nolla, Cyro L*o foi a l l l mal-
tratado pelo seu cunhado, g u s a ia-
sultou peiadamenle. 

Como olle u l o se coaformasse com 
o desaforo, repeilludo os insultos. J o i o 
de Fsul revoltou-ie e, saccaudo de 
u m puuhsl , vibrou-lha quatro golpes, 
teriudo-o gravemente. 

No meio da lueta, Cyro Léo conse-
gu iu arrebatar a a rma das a i l o i de 
seu aggressor e, defendendo-se, feriu-o 
com a sua própria arma. 

Nessa occasllo trillaram apitos de 
soecorros a accudlram ao local diver-
sos populares e praças que rondavam 
aquellas Immediaçâas, clfecluando, em 
flagrante, a prlslo dos eontendores. 

O dr. Gnéas Ferraz, 4° delegado a 
quem foram apresentados os presos, 
tomou conhecimento do teclo, teudo 
comparecido ao local do dellcto. 

Os feridos forain conduzidos ao ga-
binete medico da policia eeutrnl oude 
receberam curativos appllcados pelo 
dr. Xavier de Barras, medico da 
nolle. 

Cyro Léo apresentou um ferimento 
penuro inciso de dous centímetros de 
exleuslo ua regllo thoraxiça aulerior, 
interessando a pelle e as camadas 
musculares; oulro da egual na lurrza 
na regllo |thoraxlca posterior, lule-
ressaudo profundamente a pelle e ca-
madas musculares; u m oulro de Ires 
centímetros de cxleuslo na espadua 
esquerda;.linalmeule, um quarto feri-
mento uo braço esquerdo, ferimentos 
estes que produziram abundante be-
morrhagla. 

O ferido eslava abatido c queixava-
se dc forles dores IIO peito. O sou es-
tado foi considerado grave. Jo io de 
Nsul apresentava u m rerlineuto per-
furo Inciso da dous centímetros de 
eMenslo na regllo tlioraxlca aulerior, 
inleressaudo a pelle o as camadas 
musculares. Esle ferimento, que pro-
duziu abuudaule heiiiorrbagta, foi con-
siderado grave, achando-se o oifcudldo 
sem torças. 

Os feridos toránT recolhidos ao liot-
Dltal da S i n t a Casa do Misericórdia. 

A ' encete 
No largo do Palácio, liontem, I s B 

botas da nolle, o cochelro Marcos dos 
Santos, morador I r u a Muni/, de Sou-
sa, encòniraudo-se com Mauuel Fer-
raz com o qual lem uma questlo an-
tiga, foi, por este, aggredldo, receben-
do uma cacetada na regllo ocripltal. 

Os conlendores foram presos e con-
duzidos á Policia Central, I presença 
do dr. Tbeophllo Nobrega, delegado da 
uoile. 

Esla auclorldade fez ooltendido suh-
metler-se a exame de corpo de dell-
cto no gabinete medico, oude se adia-
va de serviço o dr. Xavier de llarros. 

Contra o aggressor foi lavrado o 
respeclivo au lo de prlslo em flagrante. 

C o D i D M B l e a f i a c a m M e r r l a l 

O sr. Alfredo Krueger cominuuiea-
uos que, tendo adquirido lodo o «f«in-
existente de mercadorias da rasa Im-
poriadjra de Adolpho Arlienz, desta 
capital, continua com o mesmo ramo 
de negocio, estando em condiçAes de 
liem servir a todos o i seus Ireguezes. 
O seu estabelecimento é 1 rua José 
Bonifácio, 0, 

f a m a r a M a n l e l p a l 

Na sesslo dc honlem, lido o expe-
diente, qne constou de pareccres e In-
dicações, o dr. Garlos Garcia voltou a 
tratar da l.igth and Power, ceusuran-
do o seu serviço do bondes. 

0 dr. Sampaio Vlauna falou sobre 
a desap iroprlaçlo das casaa do lado 
Impar «Ia rua da l.ilierdade. enlre os 
largos Sele de Setembro e Liberdade, 
para o a'argamento desse trecho da-
quella rua. 

Os dous projeclos que figuravam na 
ordem do dia, sendo nm re'erenie à 
ereaçlo do Conservatório Dramático e 
Musical, foram approvados. 

H u i c i i l i o 

Ingerindo forte diise de scldo plio-
nlco. suicidou-se honlem, I s fi e meta 
horas da tarde, na Santa Casa de Mi-
sericórdia, a a l i em! Magdalena Bonow, 
casada, com l u annos de edade. 

Magdalena, que era guarda noetur-
na daquella hospital, estava atacada 
da maula de aulcidlo o entregava-se 
a emlirlagnez. 

Verillroti o obilo, o medico legisla 
dr. Xavier dc Barros. 

A g g r M B ã o ã f « e a 

A panla Juventlna Maria Barbosa da 
Conceiçlto, moradora á rua Júlio «Ia 
Conceiçlo, n. 22, leve, lionlem A noite, 
uma questlo com seu marlto Bruto 
José da Silva, a dahi passaram 1 vias 
de farto. 

Bento José, exasperando-se. sacou 
de uma faca e Investia contra SBS 
mulher, ferindo-a uo braço esquerdo. 

t ms rixa antiga, de caracter priva-
do, que havia entre amlios, determi-
nou a questlo. 

O ag :ressor foi preso em flagrante 
e a oITendhls examinada na Policia 
Central pelo dr. Xavier de Barros, ra-
dico legisla. 

Tomou conhecimento do farto a sr. 
dr. Masearenhas Neves, 4* delegado de 
Santa Iphyhenla. 

D e s a s t r e 

Ilaniem ao moto d i s , quando o me-
nor Vaterfano Cirlllo, de 10 annos de 
edado e morador a rua Pira Uai «ca. 
transitava pela avenida Rangel Pesta-
aa. fal a j a ^ o p ^ bonAeda ll-

- **.®T*Z- w c h e a d e varias n a t a 
pwo corpo. 

Exsmiao^o na Csalral • r.edlco 

siueron i fTf i t s w n M w M 
O •mta iae l i s M preso a 

¥ 

major 
e i m a . 

A s «1 • is da maahl, ee-
sob a praaldeneia 

- . „ J » L U * lendo 
•ama oxamlnadores aa MI. d rs. Adel-
pbo das (autos Ribeira, loaqulm da 
Olivtira Braga, HaiaMa do Amaral a 
sr. professor psulo Cumulo. 

Oi exames observaram a nm esco-
lhido • bem orgaulsado piogiamma, 
gne foi admlravetmaat* exeeutade, re. 
tateado o grande adeanlastenlo dos 

üla • programa»: 
I » m k 

I l l ymno Nacional, pela banda da 
Instituía. 

II Disearso inaugura l , paio a l umue 
Tbeophllo da Oliveira. 

I I I Apotton, ouverture, pela liands. 
IV Arga ic lo 1 1 ' i i ' classes. 
V iHscurso A memór i a do l u r l o e 

liaroneza de Souza (juelroz, paio slum-
uo Ar lhur Or IU de Csmargo. 

VI i l ymuo aoe beintellores, fcanto) 
pelos a lumnos com acoaipaahaineutoi 
da banda . 

2* raara 
VII Japtneia, m a n h a , pela U n d a . 
VI I I Poesia à memór ia do l iar lo e 

Iwrodeza de Sousa Quairaz, pelo alum-
no Carlos Belmlrs das Santas. 

IX Polka, pala l a u d a . 
X Arguiç lo A 3", « • a I a classes. 
XI Pliautasla (musica), pela baada. 
XI I Discurso a memória do dr . Au-

Susto de Sousa Queiras, pelo a lu tnao 

lario Auiwrt. 
XIII aa rw lMM, marcha, aala Iwada. 
X IV Dlicurso de ag iMea imeu to 1 

lilrectoria. pela a l umao Jo i o Baptisla 
dos Santos. 

XV Ht»mo Collegial, feanlo) pelos 
a lumnos com acompanhamento pela 
banda. 

VVI Havia doia, Marcha, pela 

XVII Hymao Nacional. 
A parto mssleal do programma foi 

executada pala laada 4a musica dos 
alumnos do lasUtuio, sob a direção 
do respsctlvs professor sr . Josd Piuto 
Tavarea. 

Dentre ai pastou qae aisMlram a 
festa notamos as •egalatesidr.Fraucisco 
Antoulo de Sonsa Queiroz, dr . Joio 
Ciiavea Ribeiro a família, aeahorila 
Carl inda Ribeiro, dr . Benigno Ribeiro, 
dr. Joaquim Silvado, Lu iz C. Nabuco 
de Araújo , senhorita Alies Ribeiro, 
Joaquim de Macedo Coita. d . Julia 
Chaves Ribeiro, Kmygdlo Mlwlro, dr. 
Nieolau de S o n u Queiroz, Joaquim 
de Sousa Rilieiro, Benigno Ribeiro So-
brinlio, Manuel C. Nabuco de Araújo, 
Caudlao de S o u w Hlbelro. senhorita 
Jusllua Ribeiro, d . La ura Ribeiro, Er-
nesto Saboya,senhorita Kranrlsra cha-
ves Hllieiro, d . Julla Cliaves Ribeiro, 
Arlh i r Saboya, senhorita Zu lmlra Ri-
beiro, d . Brasília Botelho de Macedo 
Gosta e multas outras cujos nomes n l o 
nos foi possível obter. 

No iutervallo, enlre a primeira e a 
segauda parle do programma, foi ser-
vida u m a delicada e surtida mesa ds 
doces o vinhos linos As pessóaa pre-
sentes. 

F ludo o programma, nsou da pala-
vra o sr. dr. Albuquerque Lins, que 
eucerrou os trabalhos, dirigindo fran-
cos elogios ao dlrecior a corpo doceu-
te do Instituto, pelo seu esforço a dc-
dicaçlo, como provaram os alumnos. 
revelando grauae aproveitamento. 

Os aluinuos «|U9 mais se distingui* 
ram durante o anno receberam prê-
mios de valor o util idade, conferidos 
pelo dlrecior. 

Os primeiros prêmios roubaram aos 
alumnos Selisstilo Barliosa. Tbeophl-
lo de nilvelra, Fernando Pires, Se-
basl i lo de Oliveira a Carlos dos San-
tos. 

Dlsllngalram-se durante o anno o i 
seguintes alumnos: 

Em liçcnci e comportamento,—Se-
basl i to Pereira Barbosa, S eb sM l s do 
Ollvelrs, Henrique ds Cruz, Oswaldo 
TihlricA, Carlos doa Santa», Nleanor 
Ladnrlo, Lula Fanllne, Jo io Francisco 
de Toledo, J. Ribeiro de Camargo, I . 
Rodrigues de Campos, J . Baplista do i 
Santos, Arlhur o r l i i de Camargo, 
Tlieophilo de Oliveira, Aulouio dos 
Anjos Mendes, Eugênio de Sousa, Ma-
rio Ayrosa Fldres, Fernando Pires. Ma-
rio Auiwrt, Carlos Valllua, AiTouso 
Vlauna, Raphael Junqueira, Narberlo 
de Camargo, Joaquim Franco de Fi-
gueiredo, Seliaslllo Egvdlo, Seliaslilo 
Pires da Silva, Pedro Cutagnara , 1. 
Teixeira Gonçalves, Fernando de Car-
valho, Benedícto Fellclauo, Henrique 
Perelrs de Farias, Sabluo Cândido de 
Siqueira, Theodomiro Cordeiro, Bene-
dlclo Malschias, Sylvlo Furtado, BeuC-
dleto Furtado, Carlos Pinto, J . Mon-
teiro d» Aievedo, Alberto da Concei-
ç lo , A (Tonto Pouelo, Seliait l lo Cordei-
ro, Pau lo Cordeiro, Beato da Concei-
çlo. Joaquim Pereira Bispo, Alberto 
<ie Barros, Ar lhur Alvares Cruz, Ma-
rio Salgado Mendes, J . Freitas dos 
Santos, Antonlo Cândido de Alvarenga. 
André Siiuordlo a Júlio Vieira de Je-
sus. 

Em comportamento: Antenor Ramalho 
Vieira, Francisco Antonlo de Jesus, 
Joio dos Ssntos Serra, Paulo Cláudio 
dos Reis, Eugênio «Ia Silva, Euclydei 
de Oliveira, J o i o Fe l l i , Joaquim Ovl-
dlo de Sousa, Arthur Soares Pedro dn 
Lucros, José Gomes de Oliveira, Be-
nedícto Goiloy, Ernesllno de Llmn. 
Antenor Francisco de Oliveira, Joio 
Evarlsto da Silva, José Maria de Fa-
ria, Pauto Marques, Edmundo J. Mo-
reira, Kugcnio llsrrello. Aulouio Viei-
ra de Jesu*, Alfredo AUliert, Antonlo 
Vicente, l.ulz Gonzaga de Oliveira, J . 
Mareellos, Benedlclo l^ille da Silva, 
José Ayrosa Fldres. José Rom lo df 
Rainos, Firmlsno índio do llra<ll, Car-
los Glrardrllos e Custodio JOJÚ Mar-
tins, 

Ao Isdo do respeclivo estandarte, 
destacavam-se ua sala dos exames 
dou i liei los quadros com o retrato i 
oleo dos fundadores do lustituto, ba-
r l o e barone/.a de Sousa Queiroz, clr-
cumdado por uma enorme corAa da 
iléres ualuraes, aol.re a qual se via 
uma graude fsireila, também de 114-
res nalurars. 

A's 8 horas da tarde, apfis o exu-
me, foi servido aos membros da me-
sa examloadorá e outros convidado! 
um lauto jaular, que ae prolongou 
alé ás 8 horas da noite. 

Ao devurt, usou da palavra o sr. 
dr. F. A. de Sousa Queiroz, felicitan-
do o dlrector e corpo docente do es-
tabelecimento pelo brilhante resultadu 
dos exames. 

Falou em seguida a dr. Adolpho dos 
Santos nibelro, uue agradeceu o brin-
de, saudando o dr. Albuquerque Lins 
e aos membros da família Sousa 
Queiras. 

Bsamsa escolares 
Sob a presidência doar . Cláudio Uo-

di> a servindo de examiuadores o sr. 
Ornello Teaul e professor tenente-co-
ronel André Ohi Filho, rcallsaram--» 
lienlem os ex imes das a lnmnas da es-
cola particular da BeUa Vista, regida 

Fila professora A Tberria S. b ld 
Into. 
Uas 31 alnmnas matriculadas com-

pareceram lá , sendo todas approva-
da* com exrrpç lo de duss que repe-
tiram o anno. 

Após os exames realisoit-se a dls-
tr lbuiç lo de prêmios offerectdos Is 
a iumaas que mais se dlstlaigalram. 

A' commisslo examlaadora foi of-
tererlda ama mesa ds dsces, falando 
nessa oeeaatao o sr. Oruelta Taaal que 
em nome da ' c ámÉ i I sde saadoa a 
professora pelo beiio resultado apre-
sentado pejas saas s lsmass . 

Temos 1 vista as asgalatss folhinhas 
Das sss. B. JUHAITUS A L (Saat»s>. 

Na di 
exerutadi 
de 1«M, 
do i I*di4 

Nesse 

Írandee I 
12 <71 li 

rios para 
l'are< 

que sii ir 
O i s i 

réis e o r 
A Jirc 

n 
i i 
iü 

A pro 
Aguardem 
Algod lo . 
Arro». . 
Ats t icar , 
Café. . 
Velj lo. . 
Milho . . 
Tabaco , 
V inho . . 

Dos 01 
rootcchiilci 
Cera aulm 
«lado cara 
«lado lanlg 
Gado sulu< 
Gado varei 
Mel de abe 

l iar ia 
prodneçlo 
Carv lo . . 
Madeiras . 
Pedras ps 

calfaa 

Oi m m 
l 
a 
a i 
d 
l i I 
a i 
i i 
• ' 

a i 
A p ro * 

t * vista, é i 

z 
Are 
Al l l 

. Car« 
1-etj 
Milli 
Tab 

Bsse eoi 
nomeados p< 
livo n l o foi 

Na espe< 
u m m : 

1 
s 
3 

5 
« 
1 
8 
9 „ 

Da indu! 
« pena desce 

nesullado i 

Plenamente 
do Castro 

Plenamente 
prelros Guln 

M o campa 

DlsUneclo, 
R ibe i ra 

Pleasmcnle 
JUIIIOA 

Plenamente 
c 3*, loaqal ir 

Pleaaa»euto 
Ollvelaa A Irai 

r i enanen ie 
• 3% Joaquim 
raz. 

Plenamente 
mlnzaes Perei 
de Soass Meti 
de Carvalho, 
Santos. 

Plenamente 
screven, Jorg 
Franca. 

—Terça-telr 
' Va oral do 

Sala i 
AiTonso Mar. 

Alfredo Gomei 
do 1) arras, An 

Sll| 
Antonlo Josi 

vlcrl . 

Sala i 

Joiií de Ban 
dlno da Malta, 
l lm, Jbsé ds U 

S* turi 
Jutlo August 

dolpbo Mlrandi 
chsen, Mauuel 

Sala n . 2. I 
Mario A. Pei 

Almeida o Sli« 
Azevedo, Mu lo 

—Iteaebeu iu 
rei em sclencia 
sr. Antonlo MM 

O I srs. Mal 
Importaules in 
nos lionlem u 
chapéos, presa 
fada de seda e 

—Iteeebemos 
i loi srs. dr. Ali 
mês Mllchele. J 
Mlaaa Mee. Mar 
«ageiro A . de ( 

J a r d l 

Programma <i 
]e uo Jardim di 
ras da larde e 
nolle, pela prln 
de musica da t 

I >La presa dl I 
2 «Libertas», 

•oo l . 
3 «Canzonlere 
t «Da i di fui 

r> «Villa noov 
bali. 

« «II delírio», 
7 «II domino 

Rossl. 
S «i.a aezzani 

Itufel. 

T i l g f r a i 

Achas»-se relK 
ral dos Tetegrsp 
g r a q w a s : 

Para Franclsn 
f|0 i l .uf l ; para I 
ço. n. 25; pura 
eon. n. 21: pari 
Jnsé Boaiuels , 
rua 81a M , n . 



F r t á i e ç l i * ê M i o p a a l h t a 

N» estai Isct a 41» procedeu • re*pectlva repartlç*o e.ladoal, • qna foi 
executada na IP »ecçJo, relativamente a producçío do solo paulista uo «uno 
do 1D04, Douram a penca v i municípios, porque 81 deixaram de enviar o* da 
do i pedido» por aquelia rep»rllç«o. 

Neiee* 81 municípios existiam 17 0» : estabelecimento* agrícolas, 
grande» fazendas e pequeno* slllui, cultivados por 824.Ull operários, 
112 ' ' " 

enlre 
«endo 

l ã opera <71 naciouae. e 112.410 extraugelros, o quo d l unia média do 
rios para cada •slalieleclmento. 

Carece pequena risa i ind ia , m u alto c, porque lia pequeno* sítios 
que s<i IraUlt iam o dou» da propriedade e os membro. <ic sua liimiila. 

Oa «alarlos variaram conforme as localidade*. entre o mínimo de 'JOO 
rtíis e o máximo de 2* por dia. 

A p rodução nos et municípios foi a seguinte; 
>lrla agrícola. 

Industria extracllva. , . , 
iudMtr la zootediuica. . . . 

Total 
A produção agrícola e*U assim desertailuada: 

Aguardente. . . . 47.7(0 pipa*. . . 
Algod.lo 011.035 arroba* . • 
Arro/t. 87.103.100 litros. . • 
AMt icar . . . . » 849.642 arroba* . • 
«:aíi' 7.360.710 arroba* . . 
Veiilo. 70.37U.180 litros. . . 
Milho t.I1S.029.045 litros. . . 
Tabaco . . . . . l»4 «S i arroba» . . 
Viulio 1.018 pipas . • 

Dos SI município» que e n v i a m * dado*, 
rootcclmica assim descriminada: 
Cera aulmal . . . . 27.071 kllos . , . 
l iado caval lare mo ar. 113 31» cabeça». . • 
i .ado lanigero o caprino 111.892 cabeça*. . . 
Uado suluo 030.813 cabeças. . . 
l iado varciim. , . , 317.Ml cabeças. . . 
M d de abei tia. . , . 41.381 litro* . . . 

Somma 

Havia apenas 37 município* que exploravam a Industria 
prodneçlo foi a aegulute : 
<:arv.lo US .OW sacros 
Madelraa 173. WS metros cúbico* 
1'cdras para conslrucçüo 0 

calfaaMUto £07.170 • • 

170 769:1!381CO 
8.!'aBtfl»8U«l 

ao.«o9:vioetoo 

ÍÕTaS7:8«8f800 

, 6.664'Vta000 
a. i4e:J i !«ooo 

, ().313:3IW8U00 
, t.397:0018100 

1I4.507:4:Í>«K)Ü 
7.B18;7il8'i0í) 

, B8.t»S:OOBeOM> 
8.073:77iW(J0 

, SU2:Mõl)80(KI 

Somma "Í;o.:89:123#l00 
apenas 78 tiveram producçao 

G6:S7I»700 
C. 181:11 SflfUOO 
Ü.OlIi.fiBaúOO 

II.S73:1786UOí> 
8,997:1008000 

18:18780110 

Os 
Somma. 

Elo* que mal* prodatlraa. no ramo agrícola foram 
oi* do 1'arabytlnga 

30.000:910» tOO 

extracllva, cuja 

41:4788000 
t.i3~:004t000 

458:7108000 

T.938:II9»000 

Amparo 
~ * 111 

tlaho 
CMIBlIia*. 
Serttorii 

Batatae* 
fal iú . 
TbU . 
Deacalvado 

II.371:5008000 
P. «61:7008009 
•.06l:HOOtOOO 
7.384:0008000 
6.877:01 IfUOO 
6.779:3481000 
0 64,1:0008000 
B. 733:000 jOOO 
Iil30:381|000 

A produeçlo de 8 . Luiz do Parabjrtlnga, eujo ex»ggero resalta a pr imei» 
I » vista, é assim explicada pela respectiva Cantara Muulcipat 

Aguardente 
Algodão . 
Arroz . . 
Aisucar . 
Café . . 
1'rtilto. . 
Milho . . 
Tabaco . , 

300:0008000 
I8:UO'«UOO 

3.200.000*000 
B0U6WI0 

B60.00U8000 
4 000:00080») 
3.400:0008000 
1.000:0008000 

Somma. . . . II.37í:í»o*OOO 
Ksar computo foi feito por u n a commtssSo de lavradores e iudu.triacs, 

nomeado» pela Camara Municipal especialmente para tal tlm, e por esse mo-
tivo n l o foi alterado, apelar da extrauheza que cansou. 

Va especialidade zooteeliolca foram este* o* muuicipios que mats produ-
i l r am : 

I Cunha . . . • 9.873:8118000 
1 S. Luiz do Parabytlnga I.808:000*000 
3 Jabii . 1.790:OtMfUOO 
• Batatae* . . 1.7.w.00ü|000 
8 S. Joié do Parabytlnga . . . . . . 4.415:000?0n0 
4 l-eoçries I.!i78:0ü08"0l) 
7 Piraaimnnnga 4.143:0008 wo 
8 Serra Negra I.1I9:12&|000 
9 Silveira* 1.070:8001000 

Da Industria extracllva por ter mui to limitada a sua exploração, nSo vale 
a pena deserr-se a detalhes. 

4 e D i r e i t o 

Resultado dos exame* de houtem: 
8° AXXO 

rienamente 0, na* 3, Sjrlvlo Rangel 
do Castro 

Plenamente 8, nas 8, Alonso de Ne-
prelra» Guimarães. 

M o compareceram 4. 
4° ANNO 

n is l inMlo , nas *, Joaquim Chave* 
Wl ie l ra 

f l snusen le 9, na* 4, Jo io Pereira 
Jun to» 

Plenamente 8. 11a I* « ( ' e 8 na 1* 
e 3*. J o ovüm Álvaro Pereira Leite. 

P l enaMt iU 7, na* i , Joaquim I'. de 
Oliveiaa Aleaotara. 

Plenanente 7. na 1* e 4 ' e fl na 3* 
6 3\ Joaquim Procopio de Araújo Fer 
raz. 

Plenamente 0, nas 4, Joaquim Do-
mlngoe» Pereira Pilho, Joaquim Mario 
de Sousa Ueirclles, Joaquim Teixeira 
de Carvalho, Jo i o KrancUco Cuba dos 
Santo*. 

Plenamente n, na I*. em que u In-
screveu, Jorge Manoel de Siqueira 
tranco. 

-Terça-feira aerlo chamado* i pro< 
' va oral do 

8* a m o 
Sala n. 3, a* 8 horas 

AiTonso Maria de Oliveira Penteado, 
Alfredo Gomes Pinto, Álvaro de Tole-
do 1!arras, Anulbal Pereira l.elte. 

Supplrmen tares 
Antonlo Joaò da Silva, Aulonlo La-

vlerl1» 
4* Aimo 

Sala D. 2, as 7 boras 
I * turma 

Joi.i de Barro» Frauoo, José Bernar-
dino da Baila, Josi! de Mollua Uuar-
tim, Jbsrt de Moraes Codoy. 

8* turma (em seguida) 
Júlio Augusto da Cunha, Luiz Ro-

dolpho Miranda. Manuel Martin* Eri-
clisen, Manuel de Oliveira Franco. 

Sala n. », 6 4 l|8 hora da larde 
Marfo A. Pereira Uarros, Mario de 

Almeida o Slivo, Mario Ferreira de 
Azevedo» Mario rjirdiia. 

—Iteeetieu h a o f n t o grau de liaclia-
releni acleneia* jurldlcaa e lodaes o 
»r. Antônio Naearat* 

B ò u - f t i t u 

O* sr>. Matlanó. Serricchio A c. 
Importante* industrlae», o Teclaram 
nos hontem uma linda escova para 
cliapéo*, prosa a uma pequena almo-
fada do seda e algodlo. 

—Rmebemo* carteei de hòas-feslas 
dos s n . dr. Allplo C. de Uorha, Ja-
mes Mltchele. Jixeph Wllllani Mee e d. 
Minna Mce. Marino dei Favcro, o men 
•agelro A . de Oliveira. 

do Rio, devidamente apostilladas, a* 
patentes do caaltlo isldro Densdr, te-
ueules José Tucunduva Sobrinho e 
Valendo José da Silva. 

—Conforme noticiámos, a offirlall-
dade da guarda nacional desta capi-
tal o da de Santos, comparecera a tece 
pçllo do tr . ministro da Justiça, e<pe 
rado hoje, ne*!a capital, pelo uocturuo, 

Tocara na gare i h Norte, por esta 
occaslüo, a tianda do 2" tiatallilo, de-
vidamente unirormlsada. 

— 0 conimnndo superior Iransmittlu 
ao dr. cbefe de policiado Estado, para 
os fins de dlro<to, a queixa enviada 
pelo commaudaole da J<• brigada da 
guarda uar.ioual da Franca contra o 
leniente de policia Fraoctscu de Salles 
Peixoto, por vloenclas alll commetii-
das por eass otDclal. 

—Foram aulgnados anle-honlem os 
decretos de noineaçles o proinoçOe* 
na guarda nacional desta capital v d » 
reorganlsaçlo da SV brigada de 8an> 
tos. 

:enpo geral, uubiai 
Fom.A POLICIAL—Serviço para lioje: 
Superior do dia, o capl l lo Ctirj-

•aulo. 

O corpo de eavallarla dará I o (li-
d a ! para ajudante do dia. 

O 1° lialallito dará n* gnar.Ias d i 
CadAa e Hospital e Falado, 3 ofllciaet 
para a guaruIçAo • 3 ordeiunça» para 
a Secretaria do Commaudo Gera'. 

0 bala lh lo dará a guarda da 
Pol ida. 

Os demais corpos dar lo • *ervlç« 
do costume. 

Tocarão: na parada e uo Jardim do 
Palnclo a 2* sccçjo, e 110 Jardim da 
Luz a I* aecçfto. 

Amauuense do dia, (argento tlrlt 
to. 

1 nlforme 3*. para os odlclae* e 4" 
para os praças. 

iMTADOtmo-No Maladnoro Mnnlcl. 
pai foram abatidos lioniem : lõJ bovi-
no*. 178 suínos. 401 ovlnose83 tllellos. 

Foram Inutilisados: 2 «ulnos: .0 pul-
inOes e 6 Intestinos delgados de bovi-
nos: 31 pulmOes e 9 Orado* dnsuluo*. 

Emblema do carimbo, barril. 
L O t I B I A B — Iteiumo geral dos 

prêmios da loteria da capital federal 
oxlrahlda hontem : 

rHKMios DE õuO.oOil a 30:0008 

3803S 500:0008 
81109 80 0006 
613 20:000$ 

ritEMIOS HE 10:01/8 

1580 34C09 48101 

rnEHios DE S.OOOt 

•1763 14231 33511 47800 

rnanios DE 4:0001 

<7t3« 33836 «3037 48683 81881 

FREMIOS DE 3:00)6 

6(1 908.-Í 1416.1 13781 34680 3I3S1 

38051 39164 48018 83309 

F8EUI0R DK 3:0066 

1900 8617 7383 11416 11821 I4-'I3 

48833 34831 38888 10418 81170 31876 

41105 N>8J4 88318 

rnemos DE 4:000! 

044 1817 38S0 406» 424» 4834 6192' 

8858 10761 I43MI 14764 3S.',14 30147 

36314 80334 34096 31741 33661 
35.114 36761 41669 4I6R5 45IAO 47187 

61320 83398 853:13 .'8772 
PRÊMIOS DE 11008 

81 iur> 23«K> 3081 4091 4258 4J6I 4398 
01S07 I0MI 11430 41033 11814 

13363 47331 20371 13191 21401 
36812 37018 37847 38T35 ÍUG14 39913 

61063 31906 31073 8.10(11 33207 
33614 37445 38115 40178 40779 40008 

46015 30218 5:034 81941 57915 
«rMosmaçOE» 

88954 e 38936 
34108 e 34370 

013 e 044 

DURMA* 
1)8(51 » 38960 
Stl i l t a 4t l70 

611 a OU 

CENTENA 
38901 a 31000 
34101 a 31300 

601 a 700 

FINAES 

Todos r>s nomeros terminados em 03 
tem 12' > iOO. 

Todos ca números terminados ea* U 
ti!ni ÍIIOIIO. 

Tclegranima recebido pelo agu-ute 
sr, Itulien Guimarães. 

A O B S M . D H T I S T A S ~ 0 * » 
0 t Ê 0 f h á t Ê M Ü L flMB M p M l f l l 4 | 
o rMcoo daa t a r í oo , mio M M * • 
M 4 M M V 8 M Í B d * * M M M B g 6 M > 
i m , p o r q u a n t o é • p r i m e i r a n a » 
to j r a o r o e m l o d o o B r a i i L 

• M i a m CMMMi loa M 8 p r i m a l i 

Kd d . d e . d i la to E s t a d a c o m » 
i l M , C a m p i n a » , R l b e i r i o P r » 

I o o F r a n c a , a e m U b e r a b a , a o 
B a l a d o d o H l n a a . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a » pr lual-
M M tobnoaa, eo i n M r r e a p o » 
a en toa a eoaaa d e e o m p r a a a m 
M o v a Y o r k , P b i l a d e l p h i a , Lon-
d roa ,Pa r i s , P u t U i s e a e E l be r f o l d , 
— J a n u a r i o L o u r e i r o & O . — R u a 
S . B e n t o , I A — C a i x a a . 7 1 — A 
P a u l o 

ISRSAt HTHIAtWU 
d e m. B e a t o , I I 

I m v r o p r t o t M t o 

( M d o i m N t t V M H M 

p a r a E u r o p a , a c o n -

M l h M n M i l e o a , r a -

M i m v r a d t r n t o 

C A B A B A P T I S T A — D e p n a l t o 
c m g r o a a o d e r o u p a a p a r a me-
n i n o » a m e n i n a a . i m p o r t a ç ã o d e 
f a z e n d a a e n r m a r i n i i n , v e n d a * rui- a taeado , I t ua D i re i t a , 1 2 - 3 . 

nu lo , Tclepbone^ 1.167. 

Dlt, VAI.KHIANO ÜK SOUSA, rerem" 
chegado da ICurops. t.tmrqia, m u 
urinariui. Com., rua de S. Uculo, 43; 
de I As 2. 

P k a m a e i a e l a b o r a t o r i o h o m w o p v 
th ico , s a g a n d o o q r s t n a . do H a h 

— DO «eoico — 

Qoe tanitiem trata pela. aessües ele-
clrlras—galvanieu e taredica. 

Ka cidade e largo de S. Paulo—Rua 
da (íloria, n. 74. 

3:tO08 
i-(K!8 
48)8 

I:iOOe 
41100 
20 « 

2008 
100| 
1001 

T a r d i a d » L u z 

Programma que ser* executado ho 
]e uo Jardim da Luz, das 4 D i C ho-
ras da tarde e das 8 ás to hora* da 
nolle, pela primeira aerç.lo da banda 
de musica da Força Policial. 

I 

I <La presa dl Portli Arlhur»—lialolll, 
2 <UDcrla*>, Symplionla — liorgog-

•ool . 
3 <Canzonlrrenapolitana>—Barrella, 
4 <0acl di luoco», valsa—Tarditi. 

I I 

r> «Yilta nuova>, Svmphonia—Fre-
kall. 

« <11 delírio», Harurka-K. N. 
7 .11 domino Mero», Symphonla— 

Rossl. 
8 <l.a mezzanotte», Po!ka — V»!d 

tcufel. 

T a l s f r a a i & M r a t i i s a 

Adiam-se retidos na Repartlçlo Ge-
ral do* Tetegrapboi os aefulntes tele-
^raquaa»: 

Para Praneivo, m a llom Bctlro. n. 
f|0 (i.ufl; para Mollna. roa !8 de Mar-
ço, n. 35; para Trindade, m a Mandl-
<•011, n. 31: para Slaaoel Serp», rua 
' t BoeltaeM, a . 67; para Arthur , 

SJo Jes^, n. 84. rua 

^»viço para bafa: 
„ *npertor « o dia . o ma)or Agottinho 
F.doardo Zoarfel. 

EslaM-Mrior, capitão M e Edoardo 
I reltai. 

A i i tUar , leaeate A. Gedev. 
O 3* h a u s r l * tfari a goarntcüo « a 

1'iartol j e a m l , o r dará o» oraeaan-

TLRr 
Devem »er encerradas nmaubS, i. 

bora da tarde, a» InscrlpçOes para a 
a corrida dc reabertura <lo prado do 
Jocl.ey-Club Paulistauo. 

FRO.NTXO BAA-VISTA 
O exeeilente programma da* duas 

funcçfies que lioje se resli iarüo neste 
centro iporlivo, chamara naturalmen-
te oma fite concurreucla. 

Delllaslmas qoinlela* tlmples e du-
plas serio disputadas pelo* exímio* 
pelotarls que rompffem o quadro de 
artistas mant ido pela empre/a. 

Na fuucçllo <ta tarde, Agustln, o 
destro pelotarl vencido pelo valente 
Iraola, uo partido jogado no do.ulugo 
ultimo, desejando uma rioanche, des-
afiou o seu competidor para u m novo 
torneio que hoje se reallsari. 

TARNOMACIIIA 
A eiiadrllla do cavallelro Josi1 llen-

lo realisara amanha a sua ultima cor-
rida no redondel da passagem Parti-
cular. 

RLL-B R\TEANACIONAF. D\ FETÉC* 
A primeira turma Jogará aiuuuhi l , 

ás 8 l|3 b o m da manlia, uma qut-
nlela do honra a 30 ponto*. 

El* a t u r m a : 
Joaquim, Pellppe. Halo, Malhem, 

.Narciso, Antonlo e Alfredo. 

ASSOCIAÇÕES 
I z t n u t » S d o a r d o T a n t i a r 

O director do Kxternato • Eduardo 
Vautler» pede, por nosio lulermedio, 
a todos os nlumnos e professores ijue 
compareçam hoje, a nina hora da inr-
de, a .serrelaria da escola, para Iralar 
de assumpto de s u m o » Importância. 

O r o p o Z 

llaverá, no dia 31 do corrente, nesla 
sociedade, um divertimento dramatl-
co-dansantn para festejar a entrada do 
novo anuo. Pelo seu bem disciplina-
do corpo aceiilco serio representadas 
duas Interessante» comédias e recita-
dos, nos Intervaiios das dausas, di-
verso» monólogo». 

Os convite» para essa festa estilo a 
disposição dos senhores socios. 

No dia 7 de Jaueiro, beneficio dos 
cofres sociaes, com a representa-Sn do 
drama e.n 3 acto» <A Cruz do Jura-
mento- e uma comedia. 
i M K l a ç l a A s x i l l a d o n i do» Cor . 

f l a t o i r o o , Podro l ro» o m a i o 
Claoooo 

A 31 do corrente, a» melo dia, na 
séde social. aasemhl> a geral ordlnari.t 
afim de dar cumprimento ao <s 1* do 
a r t 10 do» Eslalutas, e dlsrus-lo de 
assnmpto» de lateresse social. 
C t a t n l w s » M v « S n m a U e o X I -

—Resumo dos prêmios da 5* loteria 
da Ksperauça. do plauo u. 2, extra-
blda ein 12 de dezen.hr> de 1905, em 
Mctheroy : 

8214 13:0001000 
95 i l 1:000(000 

4J0I9 600100J 

PRÊMIO» nu S008 

S317 308G9 4Ü081 4770J fS5571 K8J2S 

rnr.uiox DE 1C0| 

C19 2372 «119 12.1113 11025 18307 

88311 68117 

riíKMIüS de KOIOOO 

7539 15.134 43514 18(01 I f i iH 19213 

30190 103'J2 34J8C 417sO 

«rrnoxwAÇOEs 

8118 e 8 i 4S . , . . 758 
!)'I43 e 11515.... rsoi 

43618 e 411)50.... soa 
nrzíNAs 

8141 a 8?60 108 
9141 a V.30 108 

43614 a 43.12H 108 
CEKTINA» 

8201 a 8300 38 
% o i a ucoo í<6 

43601 a 43700 *8 
H.VAKS 

Todos os números terminados em 4 
K m !*noo. 

Pela Companhia Nacional l,olcrlas 
dos Kslados, J. C. do Oliveira l i d a-
do . 

INDICADOR COMHEfiGÍAL 
C A S A R O S S I — Espec i a l i d a de 

cin c a l ç ados s o b m e d i d a . Pre-
m i n d o n a K x p o e i ç S o d c ti. L u i z 
com m e d a l h a d o o u r o — R a p h a e l 
Rotsi 1'crrone—Rua Boa V ia l a , 
u . 6, S . P a u l o . 

DR. MELLO BARRETO — ORDMST4 
— Membro da Sociedade Optha lmot* 
( k a Mexicana e da SoeJndade Franee. 
sa d» Opbtalmologla. HeaidaneU: Ave-
nida Raug. l Pestana, 86. Conaoltorte: 
m a Direita. 34. 

DB. BDENO DB M W A N D A - B i e . : 
tlhct, tumdt». nartí * tartanla. .Ita-
rlpula do notável ocuilsta Moura Rra-
«II, com pratica de Parla e Viena», 
membro titular da Academia Naeloaol 
de Medicina, ex-medico elTectlvo da Po> 
lyellnlca do Rio a adjunto da Santa 
Casa.—cons.: ». rua Direita, d a a i i a . 
8.—Residência : 17. Rlacbuele. 

DR. VIRIA TO BRAND O — Cllnlea 
anedlee^irurglca e «peclat 'ente n o . 
lettla» doa «r jom» f»i»4ío-url»arís., 
frile i lyphiUi. Consulta»: de I A» 3, 
tua da B&a-VtoU. 41. liealdonela: l a^ 
f o da Liberdade, 33. Telephoa*. a 
10(1. 

OCULISTA— Dr. t . Pontual— "X-
rhefe de rlintca do professor Wee.ker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem a Enropa, 
onde, durante 4 annos, freqüentou a* 
i r lnr lpar» clinica» de moléstias d» 
olho», oarl t e ouv ido* em Rerllm. 
Pail» r Vlenna. transferiu sua resldaa-
«la rara esta capitai. 

Con»u Horto : Rua de S. Beatak *>• 
de 4 4a 4 bora». 
, f .etWenela: Una Vlctorino CarmlI-
to. id . 

DR. RUBI O HF.IRA — C.Hntr.a meU-
to — Cbele do serviço de clinica d» 
Canta C a u . Hesfdenela: Alameda Ba-
(So de Limeira, n. Kl. Consultoria 
rua Süo Dento, 43, de t U 3 ho ra l 
Telepliuiie, 49. 

A d v o c a d o a 

ADVIlt iAiJO—Our.Joso 1'iedude lem 
o seu escrlptorloá II. uo Uiuriel , 20 (nni 
fren'e no h i rum) , onde pode ser procu-
rado das 11 ,1. 3 horas da larde. Ilesl-
dencla, rua Verldlaua, 34. Teleohone. 
«46. 

l * o f i n « n t o , f f t l i a c -

( o a l m * a t « « x i s t o 

2 5 p r a a l o B l i t M i n -

tormos. 

' O u t r o a i m c o m u m » 

a t o a o m c o n t l a i i a 

a r e c e b « r h o u p c d u 

• p e n s i o n i s t a s e s -

tornos s e n d o a m e n -

s a l i d a d e p a r a e s t e s 

a 9 0 $ o a d l a r l a s 

• $ 0 0 0 . 

Aon p r o p o n e n t e s p a r a n co in 
p r a d c s u a casa o l f c i c c c rouca 
v an t agens . 

Si 
! 

| y p k i l l , r t i F M i a t l i f 

• t e , r m p i g f n s , d a r * 

k l h r a s —Para a sua rara 
Tè eflicas o LICOR DK 

TIBAi.NA, rt« Oranado k C. 
A' seiida em Iodas a , Iwas 

pharniiicliis e drogaria». (7 

C A R T Õ E S 
^ ^ G r a n d e a o r U i n e n t o p o r ata-

d o o a v a r e j o 1 N O V I D A D E S 
m c b i d a a s e m a n a l m e n t e n a 

U r r a r i a M w l M e s 

• W « o Cemmorc l e , « 7 — • . P a a l o 

L J - T 4 

A A O o » M g k n o a u 

f A B L O f l D E C A M P O S o Tfceo-
1 doro S l a a áe C a r v a l h o J a n l o r 
—Aeca l t am cansa» n aa t a c a p i t a l » 
fOra. Eacr i^tovio i ^o^ O n l s a a da 
Wovoa tb ro , 

O S A B V O O A D O M Antonlo Rlhel-
•o dos Santos, Kstevam de Almeida, 
Gabriel itiliclro dos Santos té-n se. 
etcriptorlo à mesma rua do S. Beut», 
41. C7 (sobrado). 

l r a d a c l s r J u r a m e n t a d a 

£ » E O L U V D f i B 

M i a o trancez, ingipz, alie <tlo, tta* 
llaiio, tiespauboi e boliaade* 

l i e SeiiadorFelJd,37. T a i . M l . _ _ 

D e n t l a t o » 

O r lrnrgl lo dentista a . Castnllo ut 
íoa lquer tralialbo do» mais aperíel-
(oados e modernos da sua pro i lu lo , 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
ce i t » p a a r a a e n t o a m preataçSe» , 
previamente conlraladai. — Gabinete 0 
i t t idencla, rua de S. Bento. n. 13. 

S a n t l a t a 

L U I Z O O M E N 

Clrurgilo dentista, especialidade em 

trehalho de ouro, platina, cellulolde, 

percellana, vulcanile e prelo da índia, 

Brldge-work, ou dentaduras, ahsolu-

iaaienle sem chapa, por processo no-

vo e garantido, dente* a Pivot, c u r i u 

de ouro, obturaçOe* a ouro, platina, 

e»a alte, graulto, porcellana. cellaiol-

dr, marOrn e cimento. 

Kxtrarçóes de dentes sem a mlulma 

dôr, trabalho garantido a preços mo-

ditos. 

Gabinete e restdencla: K u a d» S, 

S e n t o , 31 ( . ob r ado ) . 

Tâaira IIOVEL 

No mex da Janeiro proximo futuro 
vigorará nesla ICttrada e no ramal de 
Uuaxupé (trecho mineiro a taxa cam-
bial de 17 d. por l|, equivalente ao 
augmeato de i s • / . sobro as racAe* 
normaes das lalieiln» de 1-A ali! 3 
8 na parlo federal e uo referido tre-
cho de Guaxupé e dc O at<> 17, sendo 
l ienla* do canil lo as lali j l las 1, 4 c 
•gêneros dc primeira necessidade' c 
lia parle ciladoal a laiiella S. 

As razoes das laliellas 4-A e >al te-

Írto o accreteliiio de u °|„ na linha, 
ronco r. itainaes e IISO soifrerllo au-

ginenio a lgum nas linhas de couces-
s l o federal c nem Uo pouco uo tre-
cho mineiro do ramal de Cuaxupi*. 

A s laliellas Cafii, 3-A e 3<ll será 
pplicada, ua parle estadoal, a tarifa 
HfTcrencIal com accresclmo do 13 «i . 

approvada pelo governo desto listado 
e na parle federal, até declsllo dogo-
verno da 1'uiao. assim como no ra-
mal de Guoxiip • (Minas) a tarlia or-
dlnaria sujei ia ao cambio dc 1" d., 
aliim de ser observado nas linhas de 
couressllo federal o trele máx imo de 
3761 'fio por tonelada, para o percurso 
ilrsde qualquer procedência até a es-
taç lo de Santos, limite esse que, IIJS 
termos acima e\poslos, virá aHectar 
os seguintes trechos: 

de liatalaes cm dcaute, para a ta-
iiella caiei: 

de Iteslinga em deaute, para a ta-
bella cr fé dc 3-A , 

de Crvslaes em deante, para a la-
iiella ralé de 3-ii. 

Aos despachos dc algod.lo, na l inha 
Tronco e llamaes, serüo applicadas as 
seguintes laliellas : 

A' alg d l o em rama. a tarifa dife-
rencial de eafu beueiiclado, 

A' algodlo em caroço, a laiiella 4 
sem al iat imeuto; 

A' caroço de a ! t j a laiiella 14 
com abat imento d r> °i0 quando de 
uma tonelada para cima e a laiiella 6 
quando para quantidade* infcriorc* a 
uma tonelada. 

Campinas, 18 de dezembro de lOüt . 

Jo»i: PrnciRA HF.ROI-Ç.S 

Intpector geral 

Clichês? 
a a l e t j r p l a execu tam-aa 

c om a m a z l m a r a p i d e z e a 

p r e çoa n e m eompe tenc l » , n a 

L i v r a i r i a * M a i a l h A e » , r u a 

d o C o m m e r c i o , n . 27. 

í fCARDA-L IVROS-L . Fonieca Jun lo 
" encarrega.se de escrlplas 
Itua O. Deocleciaua. 18. 

avulsa*' 

I A SAISON—Grande ofllcina de 
U luras para s enbon i * i 
rua de 8. Bento, 44. 

aea»«a 
V o a 

l i-

AKIKRECE-SE 
" d c 47 annos 

u m a copelra aliem», 
d* edade. Retldencla, 

rua 34 de Maio, n . 37. 

PRECISA-SE de uma 14a criada que 
enlenda um pouco de coslnha 

dc uma mocinha para pagear uma 
menina, í rua l.lhero 1,'aaarrt, 7. 

Z a t r a d a d o F a r r a S o r o o a l a n a 
A V I S O 

Tarifa morei 
Faço publico que, duranle o mez dc 

janeiro proximo. a tarifa movei nesta 
estrada será rnleuladR ao eamldo d " 
17 d. por 18000, correspondendo ao 
augmeuto de l.ri *|9 nas bases das la-
liellas t-A, », 3-A e B-ll e de li a 17, 

ü °l„ na base da laiiella t-A íalgodlo 
em caroço). 

Daqueíla data cm deanle, enlrai-no 
em vigor aa tarifas diuerenclaes para 
as laiiella* l-A, 1 e 3-A. ultimamente 
approvadas pelo goveripi 

S. Paulo, 10 de dezembro de !93'j. 

AU. .cno MAU, 

superintendente 

pROFH.SSOKA liE PIANO-OITereee.se 
1 uma multo liabll para lecetouar,no 
proximo anno, em algum colleglo da 
capita'. Para tralar i rua Jc»; Uonl-
facio, li. 4VA. 

• • e l a l a m r l m F o x 
« a R U A D I R R U A D I R E I T A , 1-A 

Bu a m , a t i i < * m M ) i t i v 
eao t a a m * a a » » d « d» e l a . » 

U a i » » , a ao t a aaofkow » » » *>*6 
«aa»» . 

ratMawiai1 

Igaape. S8-A. 

I1ENDE-SE nm nagaata é t aaeaat a 
' molhados. c e m M a Í W f a a l h . T»a-
t a « e 1 rua do Carmo, 8L 

VENDE-SE « ua * eaMUraa a vaaa r 
< uma de 8 e u m a de I I e a v a l W M 
força. Avenida nao ie i Pottaaa. o. M . 
(brfit). 

v & ^ t x s r a b n v t e 

estado, para o trabalho. Tr iU-M a 
rua Ca rdou Ferr lo , 81-C. 

Prísio 4$ Y « t t r $ 

Cura-se com o uso da* P U a l a a Aa 
T a y n y à M . K o r a t o , que te veade u a 

C A S A B A E U E L A 0 . 

S. PAULO 

Folhinhas 
P A B 4 . íooe 

O m a i o r o m a t a « a r t aAo oorU-

m e a t o , doado S O O rd la , ma u m . 

B 1 A H A S A L l l l l , r a a 4 o Com-

ercio , a . a r 

V t r a o s 

poderoso 
O i Ilustre Dr. 

Empresa das 

nos, em data de 

A g v i t de 

21 de putu i 

S/irs. 

t r f u m p h o r ua 

t t o B r a z l l t 

Medico-chefe da 

escreve-

Assaduras das crianças 
Ta lcoboro — de ASSIS 

U o m p a n a i a u o g ^ a a a 

Findando í 31 do corrente o prazo 
do» registros telegraplilcos effectuados 
nas diversas estaríies deita Comn; 
nlila, s lo convidados os luteressaiioi 
a reformal-os nas respectivas estações, 
alô aquetla data, afim de n»o haver 
Interrupção na entrega de lelegram 
mas coin endereços abreviados ou 
coavencionaes. 

A taxa a pagar é de !S|000 
anno. 

Cimplnas, 18 de Dezembro de lOOõ. 

Josi: Pr.RI.INA I1F.HOI;I;AS 
Inspeclor geral 

por 

c o n u n e r c i a g s 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E 
R A L — C a a a f u n d a d a c in 1881. Sa* 
4i8faa.ee q u a l q u e r p e d i d o d a bU 
ihetea p a r a o i n te r i o r . R u a Direi-
ta, 8». C a i x a d o C o r r e i * 77. J u . 
i o A n t u n e a de A b r e u . 

V I N I I O B A R Ü E L » f a b r i c o d e 
R o d r i g u e a P i n h o te O , 6 o ma l a 
a e r o d a v c l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conhec i do . 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s -
mue i c a a e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DE ALCOUEL, d09 I D » 
Jhorca anetores , a 20*000, 25S30] 

a s o t o o a 
r iAKOs r sADos , A t é 91 do de-

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
ran t i dos , d e sde 700$ a 1 :100* 

KOSNICH, o m e l h o r e m a i s r a 
a ia tente d e t odoa o a p l anoa . 

a . i s v u * m * * a o . 

R u a do a Bento , 14-A—9. P a u l a 

No dia SI do corrente, haverá um 
baile de iniciativa de uma rommlss.ln 
de socios. na s. de teclai, a avenida 
Inteadeacia, n. 244. 

m a l * T j p a g i a p k i c o V » i l i r i i u 
Amonb», 6 1 do larde, rrallsar se-i 

a feita inaafnra l l « a »orledade, par» 
a qual recebemos am comitê da eom-
mlsslo de fe»te)»s, composta dos <rs. 
Antoolo Coreto Vletr», Zacbarias Cha-
ve» o Alfredo Colombo. 

INFORMAÇÕES 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d a cos. 
l u raB d e p r i m e i r a o r d o m , p a r a 
senho ras . R u a do S. Bento , 14— 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

A' praça 
O dr. José Domingos Nogueira Ja-

guorllie prevlne aos consumidores das 

acuas mlneraes de Sta. Cecília a qual 

patsa a denomlnar-se «Vltalls» que. de 

t " <le janeiro em deaute, silo conces-

sionários exclusivos das Fontes da 

meairia os srs. Cocito IrniSo & C. 

Caixa Postal li. 275, ou rua da Es-

taçHo, ii. 1S onde re deve dirigir 

£52f 
JÜSI 

qualquer pedido. 
S . P r ' " aulo, 18 de dezembro de 1906. 

t c ç f t o l l v r t 

C I 1 A C A R A F L O R I D A — T r a b a -
l hos c m f lores n a t u r a e s , bou-
que t s , cestas , co rõas ctc. P l a n t a s 
o r n a i n c n t a c s o p a r a j a r J i m . R u a 
V i c t o r i u o C a r m i l l o , 2 d — A l a m e d a 
A n t o n i o P r a d o , 2-A. 

F E R R A G E N S , a r m a r i n h o , tin-
l a a etc. I m p o r t a d o r d e t i n t a es-
ma l te , o u r o e sma l t e , p n l h e t i n a 
p a r a r e n o v a r a p a l h a d a s cadei-
rn% O verdadeiro colla tudo* 
P re ço s r e d u z i d o s . L u i z d c Sou-
sa, l a r g o d o R o s á r i o , 61. S . P a u l o 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e 
r e g i s t r o d e m a r c a s d e f ab r i c a s 
a c un ime r c i o , o b t é m n o B ra s i l e 
e x t r a n f e i r o R e s H i i n a n n A 
C e r n i a R u a G e n e r a l C a m a r a , 
1 6 — R i o d e J a n e i r o . 

R A C A A A B A R C E L • q u e a a 
e n con t r a a M l l a * Água im 
fceJJara, eepeei f lea c o n t r a a * aa> 
p i n h a » e m a n c h a a d o rosto . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t f m e a t o d a 4ra> 

L a m e n t a v e l 

Horrível A l a m e n t a i ! iiollcla deram 
os jornais de Pernaniluico do menino 
que fúra victlmu do um ac iden te 
original. 

Pescira uma sòlba, levára-a aos 
dentes par» matal-a, mas desastrada-
mente o peixinho escorrejoii-lhe dos 
dedos, atravessou-li.e a locea, pene-
irou -lhe a garganta e desappareceu no 
l u t o digestivo, ainda vl\o, palpitante 
0 as,|iiero»o. 

A Ylctima n^o ponde resistir e em 
pouco era cadaser. 

D faclo é original, segundo a opi-
nião de velhos pescadores, assim co-
mo orlglnaes süo os p l»uoi da loteria 
Esperança, eapecialmente o de :;<(:ix)0$ 
por 18100 a exlr»hir-se em iH do cor-
rente; idêntico em 18 de laneiro; 3 
prêmios de 16 0008 para 'everetro o 
100:0001 por i|fr)0 para -'2 de março. 
O» pedidos de bilhetes ria Loteria Es-
1 erain a devem ser dirigidos a Com-
panhia N. Loterias dos K-dados, 19, 
rua Marechal lleodoro, Nielheroy, on-
de se encontram os bilhetes i. venda. 

Q u a r d a N a c i o n a l 

ISTADOeilAlOa OOLKTIM I 

Em nome do »r. cei. comraandante 

I Guarda .Nacional deale Es. 

convido á toda a oflletalldade 

milícia, sem dlstlncçlo de briga-

da oa eerpo», a se reunir no dia 14 

do corrente, i s 9 horas da manha, na 

estaçito do Norte, aliai de recebrr o 

*r. Da . J. J . S".A»R., lliustre ministro 

da Justiça e Negocio* Interiores, espe-

rado nesse dia, n t i l a capital, pelo ao-

elnrno. 

O uniforme escalado para etsa re-

cepção é o » • da tabella em vl.;or. 

Kstado Maior General daGna rda 5a-

eieaal de S. Paalo, em t l de dezem-

bro de I M . 

Cd. Theodtro ttiai de Carrnlkn Jnnior, 

1—1 Cheto Interino. 

8 ! o P a u l o E i i l w a y C o m p a n j 

KXDEREÇOS TELF.rHUFniCa* 

Findando a !)l do corrente o prazo 
dos registros de endereços lelegraplil-
ço* ellecliiados nas diversas estaçõe* 
desta eonipanhla, s lo convidados os 
Interessailos a reformal-os nas respe-
ctivas estações, atii iquella data. allm 
de «!to haver Intcrrupçto na entrega 
de telegra n inas eom endereços abre-
viados ou cnnvenclonaes. 

A taxa a pagar ó de 2ú« por anno. 
Siiperlntcndenria, s . Paulo, 11 de 

dezembro dc 1!'03. 

War.iAM Srsr.ns, 

Superlntendeiile 

I r . t l H i M l u d t - i l n H . C . d e M l -

M 4 > r l c o r < l l u d e M . I * i . . i l a 

Ue ordem do exmo. irmSo provedor 
convoco a Iodos os Irinüos para a reu-
nião da assembWa "eral. que ter l lo;'ar 
no Hospital Central, no d a 31 do cor-
rente li,ez, ao melo dia, para se proceder 
âelelçao de meiartos e deduldores quo 
dever.lo conipAr a odinlnlstraçflo da Ir- a 
mandade uo periode tOü:—lüiS. 

De acrôrdo com as disposições do 
compromisso da Irmandade, lom.ir.1o 
parte na elclçfio os Irmfios do sexo 
masculino que estiverem quites com 
suns ammldadcs. 

A eleição de mesarlos e definidores 
ser.l feita em um sn ucto devendo ca-
da cédula couter os nomes de _'U me-
sarios e li definidores. 

As ceduias poderio ser lio [nessas ou 
manuscriptas. 

Os mesarios e dednidores eleitos nes. 
ta elelçlo terito poderes especlaes para 
fazerem no artual comproml.s* as ;<!• 
^|>'ôcs uue torem lulüa-las uecessa-

Para elTcIlos do art X/ uo i:om|iru-
ml«so, os recllios cln aunuldade encon-
tram-se em poder do sr. Allonso luas 
da Cruz, que ejlà.enCarregado de laes 
recelilmentos, o que v r í i eneonirado 
na secretaria da irmandade, a rna de 
S. Ueuto, n. 13, sobrado, do meio-dia 
i s 3 horas da larde dos dia 'Jü a 3o do 
corrente inez. 

S . Paulo, 13 dc dezembro dc 1003. 

Lui; ü. Azeredo, 
EsrrivUo 

t . T i g t f m v í m & C . 

Com vòtós de prosperidade envio u 

saudações amistosas. 

com multa contar gk o "TC 

por j i ter obtido bons rei 1 « í » / ; em 

caso anti/ro de nneumatoae- .istro-ií t^ài; 

ligada 9 uma ar tro-eaterp oUte càroni 

Com prazer e c j t j m a 
SBÍtSL 

i subsc 

7 

4 

IC . &VO 

' Att. Criad. Obr 

L>r. Jc*<> R i b . w 

Medico da Empr^í das Agunn 

Este l í s c i r í t ó« Í ! « r ' C a : r e o l i v r o d e -ÍUÀ d o " T O l " 

Q t i c i i i s o n r e tíe ' t M - j o o . i l c / v - e u m 

i n s t a r n . t m w r ^ r i r . j a í a r o " T O T " e vc i- , i m m e -

d i a u . f i r ; e 

C m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o e r c c S e r e i s l o g o o o r u ^ r o j o 

u ,8 , q . c a m , d u i — -

I m p o s t o p r e t i i a l « I o 1 9 1 1 5 

O ad:i Inlslridor da Re-eliedorla de 
Rendas do Kslado iaz publico, p:ira 
conhecimento dos proprietários econ-
tribuintes do perímetro urbauo da ea-
lilal, que desta i l . ta até 31 de dezem-
ro proximo fuluro, |ior esta recebe-

doria, se procederá íl arrecadação, 
«em multa ,da quota relativa ao segun-
do semestre do imposto predial do 
corrente exercício tíe IOO"). 

Ilecebedoria da capital em 1 de no-
veml ro de !'J<i5.— O administrador .4. 
Pereira de Queiroz. 

I.CGA-SK um grande armazém com 
3 portas, para negocio e moradia 

na rua de Varço, n. t l : trata-se <i 
rua Florencio de Abreu, i l-U. 

f V B T A A P E N A S D B I T 3 1 
l í O I S a a a a a t m a i » , do o lasa l l » 
a b a » , u s t a s K f t e i 

I. TA ' J V A & C . 6 . P A U L O 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS t C. 

I m p o r t a d o r e s d a d i * o g a a , p r o d u o t o o o h í m U 

c o a a p h a r m a o a a a t i c o e t a g u a a m i n e r a a s » 

v a o i l h a m a c a o o e a a o r i o a p a r a p h a r m a o l a s 

Importação directa da França, AUeman/ta, Portugal, Italia, 
Inglaterra r Estados Unidoi 

T o d o a c s a r t i g o s d e s t a casa s ã o l e g í t i m o s e a p r e ço a r e d u z i d o s 

6—Roa do Commercio—6 
Caixa d* eorraio, n. 15 Telaphait, a. 61 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S 1 L Y E I K A — S . P A D L O 

A g r a n d e l o j a d e j ó i a s 

SSB R , 
B , d e S . B e n t o , 3 9 B . d e 8 . B e n t o , 3 9 

Casa de primeira ordem fundada em 1889 
~~ O i r e r e e e n o r e M p c i t a v e l |>ill>ll<-<> <im N c g n l n l e i i v n n t n g e i i N ~ 

CnPTIUCyT.I [ Q P i r i n i n n d " m i imas novidade»; tanto cm Jóias como em outros objcctos 
u U n M R l H I U LdrLL*ltflllU proprios paru presentes e adornos de emas 

Preços quo em e.'ualdade do qualidade n ã o p od am as r ma i a b a r a t o » . 
« B l í n i n í í í R i U n U n i l n m ' ' , , l> <1" negociar . ra« t l tu i i i do-»e o d i n h e i r o cn*o o 
I I I H U I I D I í t n u n y U U a oh jec to c o m p r a d o s l o c o r r o a p o n d a a g t r u b i . 

E x p o a l ç i o « c t n a l m c n t s p « r m * n e a t « com os preços marcados, para Uriiitar o •'Oii-
Iroulo e a escolha. 

K n t r u i l n f r a n o i i , i n d e p e n d e n t e d e f a z e r c o m p r a . 

Maa apriohl dautaeh — On parta françaia — Engliah 
apoakan—Si parta Italiaaa 

liwaria Magâüs 
R . O O C O M M E R C I O , 8 7 

Ara l a de recebei 
a E x p l i c a ç l o do» 
•onboo—systema In-
fail.vel para ganhar 
no JOl iO DO H1CIIU, 
liai-eado em cálcu-
los n atliematleoa, 
que, pela sua slm-
[licidade, se acha 
ao nlrauee d- todas 
as Intell i .melas. 

O ver iadetro fei-
ticeiro do» llirho».or-
tani-.edo por A'lan 
Kardec lonior, ur-
rado de gravura*. 
I roetiura, t * m . 

Grand* livro de 
S Cyp r i a no , ou 
o Ibesouro do gran-
de feiticeiro, 1 groi-
to volume, 4)000. 

C a r t o m a n c i a , oa 
a arte de lér o fu-
turo pela. caria», 1 

volume com estampa». 48000. 
Sec re t a r i o d o . A m a a t o a , ou a ar-

te de dir.g r caria, amorosa, ao eulo 
querido, por 1500. 

A ' venda na 

L I V R A D A M A G A L H Ã E S 

R . d o C a a a M a r a i a . M 

EH&EHHEÍH08 Fernando Arens & Filho IMPORTiOOBSS 

H e p r e w n t a n t e d a r e l e l i r e h b r i e a 

S l a » r l i l i i r « h a n ) t r « r l l ) i r l i a r t . . M u n i h e r u , A l l e a t a i i l i a 

Chamamos a Mfenç.lo dos tr». engenheiros e in lustriae» para e*se grande 
ealabelerimento. que tem fornecido multas das ponte* e e*troctura» d» ferra 
MOi. afamadas d» mirado. 

Foneeeaaoa como repreaentaale. detta cosa, toda» e quaesquer p lanta , e 
orçamento, para poate», e*Uçfíe» e estrneturas de ferro a a geral, executando 
4*Bw. a* enrommenda» eom todo. as garantias. 

,Teaaos catálogos e pbotogrr.ptna. de abras executada, e daremos quaes-
( r tatermarftes. 

A l i e i 

H e p r e w e n t a n l e a 

h n r g e r M a M - h l n e n A i l i r l k , 

Cita fabrica taroert maeh lamoos o . mai» aperMfoodo* 
e os maiores engenho, de oMaear e « jnardeate. 

f a principal fornecedora de» grande» cestros 
corno Caba ele. 

•aeblDO. de recente ronstroeçW muito aperfeiçoada» 
t nea , como paoellas de vormo, ceotrlfngas ete. 

D»remo. qoaesqaer la fenáo (»e* e foroeceremo» ptaala* e 
a qoefl* pedir. 

Isuiarai ias criança Mu* âm Ouifandi I Çiiiy Ftstoli to 

iMfei 



k « É t a X Z 

u a i i a i , • i » 
• H * • » « M i n 
M M IIMA M l , 

• tomaado d a i 1medava de 
0 M W T » W > N . Manto , M I N I 

* 

i M d , de « . Paulo, 
IlulM d e T a y u j é M.Morato 
de deurreujos luteitlaaia. 
M i quadri l , lu l leaiç lo e 

vomitei, que a traziam ator-

(Firmai neoubecidas) 

V l l l i a i i I . Paulo: 

I A 

Discos 
o u 

Cylindros? 

k Sois poflMÜder do qualquer ma 
Win» íolanto ou protondeis sol-o? Tè-
twnoa prazer cm onviaivlhe monout-
•lento os nowoH prospoclos das utti-

- MM novidades grovaiins em disco» 
• u eyliudroa que recebemos constan-
temente de todas as priuripaes Fabri-
cos Amoricanos e K aro pé as, inclusitu 
M l i e a , V M e r , t e l u m b U e o u 
«MM. 

Encha as linhas que seguem e en-
vie este annuncio a Casa Edi-
êon Figuer Irmào$ — Rua S. Bento, L'C 
JS. Paulo. 

Destyo receber fratift calalogos e 
Jirospectos de 

d iscos pnra yrammopfaonci 
cylindros para pLouographoi 

(Risque o que não quiser.) 

2Xom — 

Lugar~ 

Estrada-

Estado 

N. B.—SI aiaia tio peeeelt e n u t ceva 
cttalefo *t Novidades Aaerlcaaaa, Ua^ca 

\ GRATUITAMENTE. 

LA SAISON 
OFilCINA DE COSTCRAI 

Veat idos pa ra senhoras o 
men i nas 

preços m m ® 
Cír te especial, elegante o 

na ultima moda 

R u a d e S ã o B e n t o , 1 4 

ELIXIR M- MORftTO 
E ' o m e l h o r 

d e p u r a t i v o b r a s i l e i r o 
0 JElfxlr N. Morato enra^ a 

"J l iSâ . " 
0 Kllxlr M. Morato é u m deparatl-

«o Indígena, o o unteo reraedlo que 
cura a morphéa. 

0 F.lixlr M. Morato 6 a salvara© da 

Humanidade, é a felicidade doa povos. 

Vende-se na casa 

B A R U E L & C . 

S. PAULO 

POLYTHEAMAPAULISTA 
£ m p r o i a J . Catayaaott 

Crande Companhia de Variedades, Can 
lo. Bailes e ÂltracçOes 

BOJE D Ü M I N , ^ e dezembro HOJE 
O r a n d o ma t i nês f a m i l i a r , A 1 t(S 

hora da tarde, com programma espe-
slalmente organlsado para as exmas. 
famílias, na qual tomarão parte, todas 
« i importantes estréas desta stniana 

Distribuirão do chocolates 4s crian-
as. , 

Grande acontecimento ! Nunca visto! 
Pela primeira vez em S. Pauio—Se-
gunda-feira, 25 de dezembro de 1008 
«•Extraordinário especlaeulo familiar. 
-Tomtiola do Natal—i 10 valiosos pre-
nIns. que serSo sorteados grátis, en-
tre os espectadores desta funcçüo ex-
riordiuarla, a effectuar-se segunda' 
Ura, ü5 do dezembro de 1005 

1" prêmio, um esplendido relógio de 
•uro (extra-chato) garantido por 10 
annos pela a Casa Michel 1—2° prêmio, 
<001—3* prêmio, um elegante •Porte 
Rijou Art-Souvean», para senhora—4° 
prêmio, uma surpreza t—B* prêmio, 1 
magnlllco «Necessalre., perfumaria*, 
da a:amada fabrica Bogaert & C.—t" 
premiu, uma bengala com eaitlto de 
prata—7° prêmio, uma entrada no Po-
lylhean.a por 15 fuuwOes. Valida até 
a dia 9 de Janeiro—8* prêmio, uma 
inrpresa t—9* prêmio, uma libra ei-
terlina—10* prêmio, J0:000»,um bilhe-
te Inteiro desta loteria. 

—Nota Importante: Se dar* grátis 1 
numero da tombola a qualquer pes-
•6a que comprar entrada geral ou ga 
lerla pa r i esta fuucçlo extraor-
dinária. O sorteio terá logar em pu-
blico lolire o palco do theatro, no fi-
nal da S" parte do especlaeulo, deven-
do o vencedor apreseutar-se para reti-
rar o seu premto no prazo de 1 mi-
nutos, caso oatrar io perder4 todos os 
direitos e se procederá a novo sorteio. 

0* prêmios estarão expostos no sa-
l lo do Polytheama. Sempre novida-
des—Todos ao Polytheama. 

EDA DE í HTHI. 43 

S ã o P a u l o 

CAIXA DO CORREIO, 

ftüi DB1 BEROl V. 48 

S ã o P a u l o 

NATHAN & C 
Grande 

EÍVIPORIO 

•mu»» 
A »ri-

Vendeta 

« I . Paate B a n a l é COM», rua Direita. a . L 

deoominadaiTlaNnito i i p i n . . i m a «ao» comprar — ia»iaa»i. 

Para a lavoura 

» i t 

C A S L C S S C H 0 2 C H T J U N I O B 

5 3 — R u a Q u i n z e d e X o v e n i b r o — 5 3 

I m p o r t a ç ã o d l r o o t f t I m p o r t a ç ã o A í r e o t a 

V i n h o s o u p e r i o r e o p a r a m e s a , a d o P a r t o , C l i o r r y e M a d e i r a 

C h á , C s c â o , C h o o e S a t e a B i e c e u t c s 
C o a l u a o a , d l v s r a a a m a r o a n • t o d o a o u I . i c & r o 3 

Iapai-6'0*~"^'et it-peis—Clvamiiisfnans— Ha r i co t s v t r t a e t flr.goolet — S s v H n h a s — I i ascc taB—Car j f t i ães — 
F a t o do fo io j r a s—Cav i a r—Fop i u o a om viuagre—MÍTÍOAS F i cs l oa 

M a a t e l g a P . D E M 1 G M Y e B I N A M A E . Q U E S Í L 

P i - c s u m í o s e Q u e i j o s fio ffieisio,- P r n t o e S u i s s o 

F B O P V L S O B D A C H A M I N É 
emenda cadn c h am i n é 

V M N T T A G E S T B 

1—0 vento opera de qualqurr dl-
rocçüo e em qualquer força que sopre 
sempre aspirando: nunca pode impe-
dir a salilda da fumaça. 

8—0 sol nüo pode lullulr senMo fa-
voravelmente ua aspiraçJo da cliaml-
n t. 

ü—A chuva iiüa pode mais pertur-
bar a asplraçílo da chaminé ella antes 
emenda-a. 

1'nlco representante para o Brasil: 

F. HAUCKE 
R u a B o m R e t i r o , n . 4 4 
EXPOSIÇÃO—Galeria de Crya ta l , 19 

allcmtes, das mais modernis, corda-

cruzadas, mecbaalca a ropetlçâe. Ven-

dem-se cem grande reducçüe nas pre-

tos devido 4 alia de cambio. Ilarma-

Hlnus com G oitavas, S registros, 290) 

c cm prestarCer, mensaes do S3 a 1939. 

Planos dc aluguel ds 15 a 309. Alias-

se, troen-sa c rencerla-sl, CasaJ. Luc-

chesl, & rua J«sc Ueuifacie, 43-A—S. 

Paul* . 

Â L L Í V I O b r a s i l e i r o • 
0 A l l i v i o B ras i l e i r o cura dúrrs 

uevralgicas. 

0 A l l i v i o B r a s l l o i r s cura dóirs 
rlieamatlcas. 

O Allivio Brasileiro cura dites 
lio ulrro, 

O A l l i v i o B rac i l o i r a cura leda a 
d í r . 

Vende-se na 

CASA BARUEL & C. 

S. I'AIL0 

M M S de CEM ANHÜS fie SDCCESSO 
Os Brasileiros recorreram sempre ás 

PÍLULAS PUTiGativas LE RGY, 
dopurativas o reconstituintes, exercendo uma 

acção especial no sangue o na bilis. 

A S P Í L U L A S P U R G A T È V A 8 L E R 0 Y f o r a m 

approvadas pela Iuspectoria do Hygiene do Rio 
de Janeiro. 

Deve-sg exigir a assiplo ds LE ROY, o Inventor 
AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY en 

contram-se ora todas as Pharmacias do Brasil. 

N U (FNMMI -

HOTEL FERRAZ 

ICste prodigioso sabonete,ap> 
provado pela Iuspectoria Gi-
rai de llyülene, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
Bos, sardas, caspa, nmplgnns, 
darlliios, erupções cutâneas, 
signaes de licx"lgas, broloojai 
etc., tornando a pello oyra la-
velmente fresca « íissetinad», 
fazenilo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe licllpzu, attracllvos e en-
rautos. As milcs de família de-
vem, de preferencia,usar cita 
piodi^ioíu saliouele para lava-
gem dos lilhinhos, porquo, 
nlOm das propriedade? a^lma 
cutimeradas, é um seguro pr>-
trrvntlvo d? todas as invoi-
tli.s conlaglosas e epldemic.n. 

Frcço dodusia . . . 
U n i 133 3 J 
Ca ixa de troa 

K* falslfirado toih o salio.n-
leque nSo tiver eslampatl» 
uma agula, cavalgada por u m 
moça, e no rotulo cvleíu) * 
firma dc Monteiro Gul i ar la i 
* 11., em lellras vermelhas. 

Vcudc-se nas prlnclpans c.l- . 
sa.s do perfumarlas, drogaria'8 ' hvmfcs . a r ra i r l iVm , "r.-> 
gurla 

£ z O . — S5, P a u l o 

na dro-

• • - B a 
l l y n a n ) 

K e o o m n a a n d a T e l p o r M I » a l t a a . 

> M n t o B , t r a t a m e n t o • m o * 

d e p r e ç o * . . 

ç & o , a p o i 

d i c i d a d e 

Bel leza — da — cabeça 
fn in moca nor mnl lo blulfa e elegante que seja, n!to tendo lienltos eatiel-

los ii o mesmo que um jardim sem flore». Pels hem, a» irioÇM l>«nllas e oi 
cavalheiros que desejarem possuir uma ralHtelra abuudaule. Invejarei mesme, 
devem fazer uso da O R A Ü N A . unl io lonleo que faz imlcer faliellos, tor-
uaudo-os lortcs, macios e lifslrtwos come o m l l i 1lno vrlludo. 

A O B A Ü * A <t feita p j r vimã rpspe:tivel senhor», viuva dn botânico qne 
obteve da Iriliu Indígena o segredo; lia sua composlçlo só entram vejelnei da 
Hora nacional, u!to é drogai <i um produclo indígena, cujo sííredo ainda u9o 
lol desvendado, faz nascer caliellos até mesmo lias calrlcles antigast... üf|«n-
de t io EÚmente do paclenclj e tempo", porque, sendo ahpllrado como lúdica 
o aviso collndo no vidro, lia dè por torça produzir Mfellos satisfatórios. 

lM-eliiam us rasa» reconliecldas como serlnsnar» comprarem a O l t A u -
ITA nlim de evitar as falsificações. A Q B i U l A vende-se em todo o bra-
sil c v marca registrada. 

Em 6. Paulo, BARUEL * CIA* largo da Sé 
S m Sr .ntos , R a d o l p l i o M . ( í u i u i t r á e * . p r a ç a d a B i p u b l l o i 11 

N o E i o , A r a ú j o F r e i i a » L < 'o i t ;p . . m a doa P a r i r a ? , n . 1 

Fens i® A l l o m i 
M , B U A J O S S * B 6 S I T Â 6 Í A t * 

LUIZ SPIESS 
Jibrece, d i s S 1]8 A 1 hora.—Jantar, da i 1 t l l Al I ÜVM. L m l f t ; t w 

Ir a ic^a hora. Almoço ou jantar, u m 7 pratas b t a p r i p i n i i i t / t r : t i i % 
U U P , ccni n ela garrafa de via l t i espsslaU i » J » . 

T o d o s o a d i a » u m p r a t o a e p e s l e l 

V I X í B C B B U C O B E S F X i r o a i (1GUVBJAS EU ( I A S A M I £ : ( » . » ! 

S e r v i ç o A I a « a r t a - d e p p i i a s i p a O P 4 H * 
Vtlrr pura 80 refelçCes, SIjOOü. Par i luteraoi t e » I I quartel n o b l ü a l t i 

IcrlOOjüCO ató lSOíOOO por mei, oxterae. 7di)JJ p ir mej; " " " Diária. t V Ü . 

IMPORTADORES 
Ú n i c a s s © s r G s c n t a . E . t € s d a a f a a i a d a f c b r i c a ã e v a p e r a s d a E E Z K B I C I L Ü 2 Í Z , A L L E K Â H H A 

Os locomovols destes fahrkantes trazem os seguintes giaudes melliora-
nicnlos: 

i ' Cada vapor traz na chaminé um arranjo singelo, para apagar as faís-
cas perigosas quo multas ve/cs originam incêndios. 

í!" O regulador dos locomovels é de uma couslrucçüo mullo especial, re-
gulando as rotaçOes com uina pcrfelçjo «dmliavel. 

;i° OS mancaes da n.anivéla acham-se collocadoj sohre un a hase em 
fúrma de hacla, onde se deposita tudo o oleo que corre das mancaes, n f o se 
perdendo e nrio sujando a roldelr?. 

4° As caldeiras lérn mais abrrluras do que cm geral se appllcain, para 
poderem ser hem limpas Interiormente. 

ij* lievldo á Mia construcçlto especial, os vapores dc LAN'/ düo grande 
ferça elTcctlva e poupam muito comiiusllvcl. 

-6* Os lulips das caldeiras süo colloradcs do um modo especial, para pe-
drrem .ser d^lucados e limpos com facilidade, sendo também facll a tua su-
iistitulçlto. 

Tem em de; osilo e estão sempre a chegar es de tamanhos mais usados. 

r « p r f < M I I l k t n r . Harhlnlsmos de café de ivstema approvado, mas 
1 ' j O l l i^ lA I l U i l l l b . com gr uidrs melhoramentos technlcos, Initlcalos 

par longa pratica, sendo lodo o machirilsmo m u i l j solido o liem acabado. 
1'ornecem' qualquer machlnlsmo para a lavoura e Industria, chapai o es-

teiras, cerrelas, olros e Iodos os accessorlos dc machlnas. 

A p r o m p t a m p l a n t a s o m a n d a i s a ssen ta r m a e U a l a m o a e m q u a l q ne í 
og:ar. 

Oran t le etocl: fio mae l i i u i s i nos . 

E s o r i p t o r í o c o i r c i e s i ç ã o d o n t a c h i n a a 

fe F A U L ® - - - C a i x a P o s t a l , 4 5 O 

P R A Ç A P E T O U R O S 

T r a v e s s a P a r t i c u l a r 

Em presa ftumiMtliica Brasileira do Kit de l am i ro 

H O J E — D o m i n g o , 2 4 d e d s z o m b r o — H O J E 

A o 3 I[2 H O R A S D A RCAZIASM 

lltima o irrevogável despedida da eompaubia 
G R A N D E R E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 

Camarotes. l&eOOO réis; cadeiras, CfcOOO réis; sombra, 3*000 rél»; sol. Í8O0O 
rela; mela i entradas de sombra para criança, 1WJOO réis; meias entradas 
dc sol para criança, B00 réis. . . . . . , 

Aea e iyec tadore» do 10I—Cada espectador do sol que fi">r acompanhado 
uma senhora fica dispensado de pagar a entrada da mesma 

de 

A t t e n ç â i O 

A Empresa fará reverter o produclo liquido detla corrida a 
favor dos pobres dt S. J'aulo 

8toravlaslmos t o u r e s Q 

2 C A V A L L E I R O S 2 O 

J o o é Bento do Arauja a V i o t o r Manques 
Toma parle a companhia das celebres N I & A S I O B E B A S que lanlo en-
thuslasmo causaram na ultima corrida pela sua coragem, arle e vivacidade. 

( í R A M ) i : X « V I I » A I > K 

A fasclnfdora de louros, ou a eslatua animada pela heroina do valor sc-
florlta LOLA SALINAS, al nragonfza, num dos touros da corrida, liireclor 
das Iiina» t ou re l rn : el espada Augel ltodero. Matadora, ceiiorila Lola Sali-
nas, al aragonesa. Uandarilbeiras, scnorila Aisunciou 'Jregorlo (de Valencla) 
e Frauclsca Dlaz (de Borgos). 

T o m a ( i n r t e t o< l n u c o i i i i i a i i l i i n 

P R O N T A O B O A V I S T A 

Domingo, 24 de áezeáro — i l^J I] 
A ' S l u r a e m p o n t o 

faneção sporíiva 
Na qual serão disputadas pólos hábeis pelotarios deste Fron-

tão , rcn l i id is i i i i nas qu in i o l as KÍ I I I2* ICM « <IIÍ|>IUH. 

Será repetido o celebre partido, em desafio, a 23 poulos, entro 

Agustin e Irão Ia 
( . M A X O A M A N O ) 

— H 

P o u l e o d u p l a s 

A' noite, 
C o n d a d o m u e i c a 

Tomam paris todos os pelotaris áo pairo 
A o F r o n t & o A o F r o n t ã o 

LA VELOCI2 

m m m i m m i v « 

o KSRLENNIOO E RACIOO VAPDS 

Cittá di Napolr 
Porllri de Santo», no dia « de ja-

neiro, para 
Mwi i t ev i d^a e 

i l u m a i - A i e i i 
Preço para a I a classe, frs. I&o; pa-

ra a 8*, frs. 71. 

VIAGEM IUPIDA 
Zda i v o l t a ; 2 0 *i„ d» r idtto;So. 

A passagem de volta é valida tamhem 
para os vapores da -Navlgazloun (ie-
uerale Italiana—Klario A Rulut l lnos 

Para passagens e mais iuformaçOís 
com todos ós sub-agentes c agente; 
geraes no llrusil. 

SCHMIDT&TROST 
FAXTLO — Itua do Commercio, 

n. 
S A V T O S — Rua de Sanlo Ant-

nio, n. õo. 

Kamburer-BManiericanlieli* 
D ampfa dtiiffahrta — a«»ol laohan 

vApenas A S I K * 
Coi-rientea. :idn janeiro dn I9C6; 

B a h i a , 10, S a n N ioo la* . 17, Fcr-
nambt ico , 31 e Aanne i on , 7 do fe-
vereiro. 

Opatmls a!!)nh 

BELTRANO 
C a p i t l o . W . Sohweer 

Salilrl no dia <Silo eorreute. para 
Bio, Bahia, LiabOa, Li ixSia, • 

K a m b n r f a 
r.ommunlcamoi qas M prsjoi i l n 

passagens de 1* e 3* c l ams eatrs 
Santas H Rio foram' redazldoi a t ) | 
e Wt respectivamente. 

Preço d is paisagesi d« l irsi lra 
classe, para L l i M i , .'ilf, 
Incluindo o Imposto. 

Todos oi piquetes desta Companlila 
süo providos com os mais modera»! 
melhoramentos e olierecea. portanto, 
o maior conforte aos ir», passageiros, 
tanto de 1* como de 3* classes. A bar-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheira porta-
gue> e até Portugal as passagem d j 
iodas as classes Incluem vlube ds ralia. 

Para fretes, passagem o mais iii-
iormaçOns, com os agcntei 

K J a b a i l M k C * a > . { 
rtua Joti Uonifaclt. n. Sl-ü.f.iUía 

LA VELOCB 

mmim mui» i n ; 
O • « p o r 

CiTTÍDIU 
Sahirà de Santei, no dia 2 d i ja-

neiro p i ra 

R i o 

U e n o v a 

• K a p o l e i 

VIAGEM IIAPtnA 

I d a • v o l t a : a o d l redueç Jo 
A passagem de volta é valida tam-

hem para os vapores da .Navlgaziono 
Generale Italiana—Florio & Kubattluo. 

Preço das passagem de 3 ' cliss-, 
160 f r a aoo i . 

Para passagens e mais lnfnrmaçõ."« 
com todos oi «nb-agentei e agentes 
geraes no Braill. 

Schmidt & Trost 
S. PAULO—Hua do Commercio. n. 
S A N T O S — Rua de Santo Anlonio. 

D. 50. 

um mm 
l i w i a d a i d e a a a i b i a 

U*A»A I1KD1CAL 
A Cia n a Syudlcal doi Correloree 

rt l t k liíBirm ai Wguintes tabeliã* 
10 dias I vista 

16 15|31 10 21JH 

701 

i jm 
573 
707 
574 
3IS 

uw> 
í i teoo 

i d i r i . . . . . . . . . . êtk........#.*•• 
Rburgo . . . . . . . . . . 

I t a n l . . . . . . . . . . 
_ l i-Iork. . . . 

ktfIBOI • • e » • a i a 
t a i i r v e i : 

Cem» tmqvelres, ifl,),! a 16 13)16. 
CCLIII t a i i a mairiz, 16 3|4 a 16 13|I8. 

I O l ( l l l dela de I M O passado: 

90 dlis ft vista 

13 ( l i S 
717 
S U 
717 
U i 

30715 
««800 

f . • . . . . . * • • • 13 7|16 
710 
67» 

Emie i , 23 (4s 12.15) - 1 ancario, 16 
13i|C; letras 16 7(8; bancos compran-
do a 16 16] 16. 

Mercado, ealavel. 

HAKSACÇlES REAL1SADAS BOXTEU 

25 arçCes da C. Mogyam, a 2181 
2 idem, ldem, a J488 
3 idem, Idem, a Í48» 

10 letras do Banco 1'niSo, a 351 

U L T I M A S O I T E B T A O 

ICKDOI rciLiccs Vend. Co mp. 
Apólices do Estado.. — 

Apólices geraes de 51. 1:000* 9501 

EmpreiUmo do EaU-

de de ItXffl (libras 

i.mo.ooo-12-t).. . . , — — 
lutes ia Cornara is S. feulo 

8* empreslimo . . < • • • — — 
C* empreatlmo.. — — 
y empreslimo 84» 83* 
Idem (30 d ias) . . . . . » — — 
Lelris da C. de San-

I I a e m i M M f . . . 
Am a-tmu -

ldem^â^Ceeara de 

M3|« a 13l|i. 
133|§ a 13 i p . 

« t t a f a «a 

I j S i j F * ' 

• 1 " ! . -i-

77» 

63» 

73a 

i : w 

Idem da Cimara de 
Rio Claio — 2o0» 

ldem da (.ornara da 
J u n d i a h v . . . . . . ••« — — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. HO* >0» 

Idem da Camara de 
Ribeirão I r e t o . , . . — 70» 

Idem dn Camara d« 
Jardlnopolls... . . . . -

ACÇvtSÜE BANCOi 

Comitictclo e indus-

tria 32:» 316) 
Credito Iteal cart. hj-

pothecaria — — 
8. Paulo 1* 8 324»50ü 
LniSo de S. Pau lo . . . . — — 
Coinm. Italiano — M<'9 
Idem,Idem, a 30 dias — 248» 
Industrial Amparense — — 
Couslructore Agrícola « • — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

H e f T * a a . . . . ais» i45» 
idem, ldem, a 30 dias. — — 
Paulista. 13I»Wi 2»7»%0 
Idem, a dias — — 
E. de r. de Dourada. — 2lu» 
Helboramenlft i SSo 

P a a l o . . . . . , G.i» 45» 
laoi — 

E . é» r. de Arara-
a u a r a . . . . . . . . . . . . . — 

M u t r k l da S. Par ia - 105» 
Vidraria Santa Maria. — — 
T

-•- - . . . . 

l ia , fo Spartiva — — 

Oa O ã J ^ . ' j j i i ü í p 0 m 

> . . . * • . . . . I M — 

DLUfcM Tli l i iS 

Ncrle Panllsta 
C. KM). Paulistana... 
Empresa Águas e txg. 

de R. Pretoex-juro3 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 

I9v» — 

o:;» c i * 

LETRAS IÍYPOTIIÍlCAUÍAS 

B. Credito Real deô >k 
Idem 6 % a 80 dias... 
Idem 8 
ldem 8 a;. a ao dia» 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

A vont. do vend . •• 
Banco U. S. Paulo ex-

i u ros . . . . . . . . . . . . . . 

— i:*»uo 

- I H 

_ 33»30O 

riEÇO DO cm I X SANTOS 

A Associação Commereiai recebe* a 
Kguiiiieteiegramina: 

u n u , u 

O ir.ercado abriu boje eom regata/ 
precora, na base atíoo for W kiiee. 

r l i ÇÀ DO COMMESOT 

CsU eom* Inspector do M I d» A-
zemiro o sr. r . P. Ferreira de OIIÍM»*. 

Vapores tsptrtéot em Seaíes -

>4 

Km janeiro: 
RueiKjs-AIrrs, >Magdalena».. 
Iiiieuos-Alres, «Tlianie , ' . . . . 
hueuoi-AIre., «Amazone»... 
Soulhamplon, <i.lvde« 
Ilueiios-AIres, 
Buenos- Aires, «Magellan».. 
Ilio, •Saturno».. 
Iititnos-Alres, «Chlli». 

Vaiiores a sahir de Sanlu: 

Km dezembro: 
Nápoles, 
Uordeaux, •Cordi;icr«>.. 
Portos do Sul, .Júpiter». 
Uordeaux, •Afantlque» 
Ruruos-Aires, »Cilt4 di Slilj 
Bueoei-Aires, .Vagda'ena» . . 
Portos ilo sul, • Saturno» 
C.enova e .N"apo!es, .Siena» 
Bordeaux, -Chili» 

Em janeiro: 

Soulhamplon, «Magdalena» 
Hamburgo. .Comentes» 
Sonthampton, .Ttiames» . . . . 
Buenos-AIres, «Clvde». 
SoulhamptoD, «Danule» 
I erdeaax e escala., .Amazone» 
Bordeanx e escalas, •Magellau» 

Vapores esperados nu hio : 
Portes d * Sorte, «Pernambuco. 

Kova-Yofk e e»cs., «Tennvson» 

Seuthampton, « T U a t t » » . . . . 

. D a n n b e . . . 

' M i t a 

. . I 

. . a 

. IA 
i W 

Vapores a sahir do H/o: 

Porlos do Norte, «S. Salvador»... 21 

P r a ç n i l e M e r e a d a 

Lista dos preços dei generos a venda 

no mercado: 

KeljSo mulatlnho, alqre. 10» «0 12S000 
Üllo branco rn. claro, . — 121000 
Cabras eom leiti 
Ba lata 
Bacalhau 
Carne secca.t* 
Azeite em lata 
Sablo em caixa 

Ias 

kile 11900 
• I»000 

1 litro l»r.00 
uma 2$500 

I Mio $HOO 
caixa 31(000 
restea l|:oo 

I alqueire lOWKKJ 
i kllo ItOOO 

• 1200 
1 duzta i»ooo 

> i»ooo 
um i«2t» 

H O O O 

Iho 
Canglea 
Lentilha 
Sal moldo 
Palmitos 
Rapaduras 
Queijos de Minas 
Farinha mandioca 
Dita de milha » 
Ditos, dito I kile 
Carne porco, frama • 
Pombos dlsam 
Fub i mimoso, 1 alqueire 4 
Manteiga fresca | kile 4» 00 — 
Dita salgada, lata, 1/1 . 1» 00 I|*o0 
Massas tomates exL, t kl. itIOO — 
Dita aadoaal • tmm _ 

parmejaae » a|5Õ0 — 

1»S00 
8a600 
sawo 

l»700 

C o á p a i k i a d » I m i n U 

" C R U Z E I R O P O S U L " 

Vapo res a aa l i i r 

O r l e » 6 de i i o i l r e 
J n j i t e r 10 de j ine lro 

O esplendido, nevo a r i f . l t va-
por nacional 

SATURNO 
DUAS HELICEi 

Sahirl de Santei e n 18 da dezem-
bro para 

1 ' R r n n n p n á , A n t e n l n a , 
H e e t r r r o , 

R i o O r a m t o d o H n l , N e a » 
t e v M é o • R a e a o e - A I r e i 

recebendo carga em transite p i r i 
Pi lotai e Porto Alegre. 

t à T o & o r a 

K a T l g a i i M w l U l i a a » a r p p t r • 

0 rapito i tsplemUiê vêpor 

Cittàdi Torino 
Sahir» d* Saatoeae dia 10 d* janei-

ro. p i ra 

R s 

• M a p a l u 

Terceira elaua. . . MOfirasm 

T l a r a > M » é a • 1 4 d M a | » > 

t e S t 

U a a ' 

l 


